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8 
Anexos 
 
Anexo 1 
Convenções de transcrição 
 

 
... pausa não medida 

. entonação descendente ou final de 

elocução 

? entonação ascendente 

, entonação de continuidade 

- parada súbita 

= elocuções contíguas, enunciadas sem 

pausa entre elas 

- - - - - silabação 

sublinhado ênfase 

MAIÚSCULA fala em voz alta ou muita ênfase 

>palavra< fala mais rápida 

<palavra> fala mais lenta 

: ou :: alongamentos 

[ início de sobreposição de falas 

] final de sobreposição de falas 

(   ) fala não compreendida 

(...) trecho editado 

(palavra) fala duvidosa 

((   )) comentário do analista, descrição de 

atividade não verbal 

“palavra” fala relatada 

hh aspiração ou riso 

eh, ah, oh, ih, hum, ahã, 

humhum    

pausa preenchida, hesitação ou 

sinais de atenção 

 
Convenções basedas nos estudos da Análise da Conversação  

(Atkison e Heritage, 1984 e Gago, 2002), incorporando símbolos seugeridos por 

Schiffrin (1987) e Tannen (1989)  
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Anexo 2 
Entrevista 1 
 
Primeira fase de entrevistas: Ana e Flávio - novembro 2011 - Duração: 00:10: 35 

 
1 
2 

Célia O que que você acha...é que é a figura do coordenador pra você? Qual é 

o papel? Qual é a atuação dele? 
3 
4 
5 
6 
7 

Ana O coordenador, ele é uma espécie de orientador, né?  Da equipe,  ao 

mesmo tempo... sei lá um ponto de apoio, né?  Quando você precisa 

quando você precisa esclarecer alguma  dúvida ou quando você precisa 

é resolver um problema. Assim (   ) você, você costuma encontrar nele 

um lugar de apoio. 
8 Célia O que você acha? 
9 
10 

Flávio Eu penso diferente. Eu acho que o coordenador serve de intermediário, 

entre a direção (   ) 
11 Célia (Isso o) coordenador de inglês, né?  
12 Flávio É 
13 Ana (   ) Você fala de coordenador de uma maneira geral. 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Flávio É de uma maneira geral. (A brincadeira que eu faço ) coordenador 

funciona (como um) bom sargento porque tem lá os comandados, 

comanda, mas também é comandado. Eu acho que é uma função muito 

complicada (hoje em dia) é Você literalmente tem que agradar gregos e 

troianos (    ). E muitas vezes eu acho que o coordenador fica numa saia 

justa (   ). Ele sabe o que tem que ser feito. Ele sabe como tem que ser 

feito. Mas ele sabe (    ) que não vai ser feito. (Acho que é estratégica)  
21 
22 

Célia Você já foi coordenador. Como é que foi assim... Conta um pouco 

dessa experiência. 
23 Flávio (    ) 
24 
25 

Célia Você pode contar pra gente assim alguma experiência ou alguma 

história que você lembra de 
26 Flávio É. São várias, mas acho que a mais comum (    ) 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

Ana É eu vejo assim que um coordenador de disciplina porque assim o 

coordenador pedagógico em geral, ele tem essa função, mas o 

coordenador de disciplina , no caso o coordenador de inglês, é... Ele 

trabalha com problemas específicos da área, né? Por exemplo, aqui 

nessa escola, o coordenador não tem esse problema com os alunos, de 

metas , etc, etc  porque  a gente não tem, mas tem outras dificuldades é 

é muito difícil, eu acho é cobrar, né? Você tem que saber como cobrar 

de uma forma que você tenha um resultado(   ). Então assim, eu acho 

que são tarefas muito difíceis. 
36 Flávio  (Também.)                                                                           
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Ana O atendimento aos pais é uma tarefa muito difícil porque nesse caso 

você também funciona de um (intermediador) entre o professor e o 

aluno e muitas vezes você sabe que o professor tá certo, você sente, 

você quer defender, mas você tem que  arrumar  uma maneira de você 

fazer isso na diplomacia, você tem que fazer com  que o pai entenda o 

ponto de vista do professor, mas sempre mostrando que você  tá 

preocupado com o aluno, que ele também tem o direito de se expressar. 

Então são situações... Muitas vezes ele se vê em situações limites 
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45 
46 

porque quando o problema chega até o coordenador, ele já tá numa 

outra etapa. Então ele tem que lidar com isso e não é fácil. 
47 Flávio (    ) Ele sempre tem que achar um meio termo (    ) 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 

Ana Eu acho assim, uma característica de um  coordenador ele não deixa de 

ser um líder como um gerente, como um diretor de banco. Qualquer 

tipo de gerente, em qualquer negócio. Eu acho que uma característica 

importante é você saber absorver a pressão que vem de fora e conseguir 

passar isso pra que os seus comanda:dos de uma forma mais suave. 

Então ele também funciona como isso, né. Ele tem que amortecer pra 

passar. Esse (    ) eu acho que esse, esse, essa é uma característica de 

um grande líder. Um grande líder consegue fazer i:sso né? Um grande 

diretor sabe, é é fazer isso com os funcionários, um grande gerente.       

(    ) Não é uma característica que todas as pessoas têm. É muito difícil, 

mas eu acho que é uma característica importante. 
59 
60 
61 
62 

Célia Vocês lembram de alguma experiência assim...que aconteceu com 

vocês ou com algum colega nessa escola ou em outra escola assim... 

que marcou ... envolvendo algum coordenador que tenha sido.. enfim 

que você lembre... que tenha marcado de algum forma.... 
63 Flávio ( Positivamente? ) 
64 Célia Tanto faz. 
65 Flávio Que tenha marcado? 
66 Célia Que você lembre ... dessa história ...dessa experiência 
67 Flávio  (     ) 
68 
69 
70 
71 

Ana  (   ) Eu acho assim, que problemas acontecem. Até porque muitas 

vezes a gente: traz pra, pra uma reunião, os problemas de sala de aula 

que a gente viveu. E só quem tá ali dentro da sala de aula, vivendo esse 

problema consegue saber a intensidade da situação.  
72 Flávio  (     ) 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 

Ana Quem tá do lado de fora nem sempre consegue saber essa intensidade. 

Nem sempre consegue ter tão clara a expectativa que a pessoa vá reagir 

como você reagiria. Mas isso nem sempre acontece  porque a pessoa 

está fora do problema, né? É algumas vezes, eu senti que assim 

algumas decisões foram tomadas não de uma maneira equivocada, mas 

não da maneira que eu esperava, mas eu acho que é em virtude disso 

porque: estar dentro da sala de aula é vivenciar problemas, experiências 

que você não vivencia dentro de uma sala de coordenação. 
80 
81 

Flávio (    ) É diferente, é diferente. Você tá é atrás de uma mesa... É diferente 

de você estar, ali (no fronte). É diferente. 
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Anexo 3 
Entrevista 2 
 
Primeira fase de entrevistas: Lídia – novembro 2011 - Duração: 00:06: 58 
 

1 
2 
3 

Célia O que, que você acha que... A gente tá falando do papel do 

coordenador de inglês. Qual você acha que é o papel, a função do 

coordenador? 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

Lídia É  pra mim, o papel, a função do coordenador de inglês é,  é coordenar 

a parte pedagógica e também a parte de recursos humanos  da equipe 

dele, dela, no caso. Então é importante que ele esteja a par de tudo, é o 

conteúdo, que esteja, que tenha... que esteja sendo dado e também é da 

adequação de, do professor no seu papel. Cada professor tem um lugar 

certo e o coordenador tem que estar, tem que estar ciente disso. Qual é 

o melhor professor pra cada, pra cada turma ou série, pra cada projeto. 
11 
12 

Célia Como é que ele vai determinar isso? Qual o melhor professor pro 

projeto ou pra série? 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

Lídia É, ele determina, acho que baseado no, na função do professor ali na 

escola mesmo com é que ele lida com os alunos ou então como é que, 

é, que tipo de atividade que ele, que ele desempenha melhor. Por 

exemplo, tem professores que têm ideais brilhantes pra apresentação 

oral. Outros, pra prova de  listening. Outros fazem um, um, uma prova 

é... escolhem temas de redação, é ,como ninguém, né? Fazem um 

treinamento pra parte escrita é muito é passo-a-passo, detalhadamente, 

é leading  o aluno, né? É ao fi... ao resultado final. Então tem professor 

que gosta mesmo, se, se identifica mais em ensinar uma coisa do que a 

outra e isso é importante. 
23 
24 
25 

Célia Você lembra de alguma história envolvendo um coordenador, que 

tenha assim... marcado? Que vem a sua mente? Quando eu penso em 

coordenador, eu penso nisso. Uma situação qualquer. 
26 Lídia Não, Célia. Não tem nada. 
27 Célia Nada que você lembre assim... 
28 
29 
30 

Lidia Não. Na verdade, toda a minha experiência de coordenador é aqui. 

Agora no curso British and American. Teve no curso Fast English por 

um tempo. Então não tenho assim muito tempo de de... 
31 
32 

Célia Você vê alguma diferença na coordenação é do curso de inglês e da 

coordenação na escola?  
33 Lídia Ah,sim. 
34 Célia Entre o coordenador do curso e o coordenador de inglês da escola? 
35 Lídia Com certeza. 
36 Célia Quais são as diferenças? 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Lídia É eu não sei se a diferença institucional ou se é a diferença de perfil, 

de, de coordenador mesmo. A grande diferença na, no curso de inglês é 

que tem a parte do gerenciamento de, de meta, financeiro que aqui na 

escola não é tão grande, né? Que... quase não existe. Tirando os nossos 

exames internacionais, não existe de jeito nenhum. A gente não tem 

meta pra fazer. É de aluno pra passar ou não. Mas é o cuidado do 

professor da escola, ele é maior com, em  relação à  lida, do, lida com 

os pais e, e  justificação de, de  projetos do que o do, o do  curso, né? 
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45 Do curso de inglês.  
46 
47 

Célia E das coisas que eles fazem que são iguais?  (   ) Você falou as 

diferenças. 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

Lídia Timetable, né? Schedule. É, é o mesmo. Que mais? É na hora de 

orientar algum professor, por algum motivo, alguma coisa que esteja 

fazendo errado, que não esteja saindo tão bem. É o coordenador, é 

mesmo que, que lida com isso, então... (Essas) são as funções básicas. 

Elas são as mesmas, né? ((Alguém entra na sala e a entrevista é 

interrompida brevemente.)) 
54 
55 
56 

Célia E se você fosse falar quais são as características de um coordenador de 

inglês, que características que você listaria? O que você acha que ele 

tem que ter como características? 
57 
58 
59 
60 

Lídia Bom, ele tem que ter primeiro, uma boa formação profissional e o lado 

pedagógico. Tem que ter recursos humanos, tem que ter um, um ‘Q’ de 

recursos humanos pra liderar a equipe. Ainda mais se a equipe for 

grande.   
61 Célia Como assim, explica melhor essa questão de recursos humanos. 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 

Lídia Recursos humanos é... Quando eu digo recursos humanos é assim, é 

lidar com, com uma equipe grande ou não, porque nem sempre é tão 

grande, né? Mas saber as necessidades pessoais de cada professor pra 

que aquela atmosfera fique boa para o ensino, né? Que propicie uma 

boa atmosfera de ensino, né? Isso é muito importante em qualquer 

área, qualquer coordenação. Não só de inglês, né? E que mais? Qual 

é... Me perdi. Que, que tem que ter, né?  
69 Célia Quais são as características que você listaria? 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 

Lidia Tem que ser líder, tem que ser, tem que ser, é... Tem que ter um poder 

de decisão. Tem que ser firme às vezes porque lida com aluno, pai e 

professor e  os três ao mesmo tempo às vezes. Então, ele tem q... que 

ter liderança, tem que ter noções de recursos humanos porque ele lida 

com (equipe de recursos humanos) porque ele lida com uma equipe. 

Isso é normal de qualquer coordenador e muita noção da parte 

pedagógica. Entendeu? 
77 
78 
79 

Célia Fala um pouco dessa liderança. Você falou que em liderança... Você 

falou que ele tem que ser firme porque ele lida com várias pessoas ao 

mesmo tempo. 
80 Lidia humhum 
81 
82 

Célia Tem alguma outra coisa que ele tem que ter como líder? (   ) Você 

falou de um lado, de um aspecto. 
83 
84 
85 

Lídia Além, além do de ser firme, tem que ser... 
((Alguém entra na sala e a entrevista é interrompida brevemente.)) 
É tem que ter liderança... Me perdi. É 

86 Célia Eu pedi pra você definir, falar um pouquinho mais da liderança. 
87 
88 
89 
90 
91 

Lídia Ah! Então, pra mim liderança é ser firme em alguns aspectos, mas tem 

que ser é muito certo do que está fazendo ao mesmo tempo, né? Tem 

que ser firme, mas racional. A pessoa tem que ser muito racional. E na 

parte da liderança, eu acho que tem que deixar um pouco o lado 

pessoal de lado, né?   (   ) que falo, que eu quis dizer mesmo é com... 
92 Célia Em que sentido, assim, o lado pessoal... 
93 
94 

Lídia Assim, como foi o caso que a gente estava discutindo de do boletim 

agora. Não é porque é bonzinho, não é porque faz isso ou (   ) Porque 
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95 
96 
97 
98 
99 
100 

senão quem sai prejudicado é o aluno. Entendeu? Se você não souber 

exatamente é ordenar. Ordenar de colocar ordem, ordenar de, de dar 

voz de comando também, que seja assim falado, né? É, você prejudica 

o aluno que tá lá embaixo, né? Porque as pessoas vão estar ou não 

estão satisfeitas ou, ou os professores não estão satisfeitos ou eles estão 

no lugar errado ou essas coisas. 
101 
102 
103 
104 
105 

Celia Tem alguma coisa que eu te perguntei ou que eu não perguntei... 
((Alguém entra na sala e a entrevista é interrompida brevemente.)) 
Tem alguma outra coisa que você gostaria de falar sobre coordenador 

de inglês ou coordenação que eu não tenha perguntado ou que você 

não tenha dito?  
106 Lídia Não. 
107 Célia Não?  
108 Lídia Nada a declarar. 
109 Célia hh Então tá ok. Obrigada. 
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Anexo 4 
Entrevista 3 
 
Primeira fase de entrevistas:  Wagner – novembro 2011 - Duração: 00:10:11 

 
1 
2 

Célia O que você acha que é o papel ou a função de um coordenador de 

inglês? 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

Wagner Eu acho que a função do coordenador, obviamente a primeira delas, é a 

questão de gestão mesmo, de você organizar, de você fundamentar, de 

você orientar todo o corpo de professores, né? Ou seja, eu, trabalhando 

em outros lugares, eu vejo que o coordenador, ele não é apenas um 

organizador ou gestor. Mas também ele é um motivador. Aquela 

pessoa que vai levar, né? Ou seja, é, é “Olha, existe um curso que tá 

acontecendo.” “Existe uma, uma palestra que pode estar acontecendo, 

nova, né?” “Existem, existem, é: há possibilidade de você fazer de 

repente uma viagem”, como acontece aqui no Colégio Brasil, né? 

((Wagner refere-se a viagens de intercâmbio de professores e alunos)) 

Eu acho que todos... o coordenador não é apenas uma pessoa que vai 

só é ver provas, né? Ele não é uma pessoa que vai assistir a sua aula e 

vai dar um  feedback  positivo e negativo da sua aula. Ele tem que ser 

uma pessoa que vá trazer coisas novas. Como é que ele vai poder 

melhorar o professor? O corpo de professores dele? É essa a minha 

visão. É isso que eu acho que coordenador tem que fazer. E alguns 

fazem e outros não necessariamente fazem porque... tem muito 

professor, né? Até professor de curso que ele é fechado dentro de uma 

metodologia. Então, que só serve aquela metodologia, só serve aquela 

proposta, só serve aquele modelo de exercício, né? Aliás, eu acho que 

o coordenador, ele tem que ser uma pessoa mais ampla possível, que 

por mais que você trabalhe dentro de uma metodologia, você tem que 

conhecer as outras. Pra você criticar. Pra você analisar. Pra você ver o 

que, que você pode implantar de novo, dentro da sua metodologia. 

Então eu acho que essa, esse, digamos assim, seria  a base de um 

coordenador de um curso ou de um colégio (   ). 
29 Célia Você mencionou orientador em que sentido? 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

Wagner (Quando você...) No sentido de orientar, de encaminhar. Por exemplo, 

“Olha...” Vou dar um exemplo de coisa que acontece aqui e acontece 

no na, na Escola Paulo Filgueiras. “Olha, existe um curso que está 

acontecendo num, num lugar tal.” “Existe uma palestra que está 

acontecendo. Pôxa. Assiste. Legal.” É eu acho muito legal também 

porque hoje eles estão fazendo materiais e eles estão encaminhando 

você pra de repente fazer, ou assistir uma aula de como utilizar aquele 

material, né? Eu acho importante o professor fazer isso, né? E eu acho 

que se você não tiver um, um orientador que vá te encaminhar até, até 

e... esse fazer essa ponte sim, que, né? Por isso que, é, é o orien... o 

coordenador passa a ter um papel de orientador do professor e não do 

aluno, tá claro? Essa, essa é a minha visão sim. 
42 
43 

Célia Existe alguma diferença entre o coordenador do curso de inglês e o 

coordenador de uma escola?  
44 
45 

Wagner Total, total. Porque é aquilo que eu te falei. Em geral, a escola não é 

baseada dentro de um modelo, né? A não ser aquelas que sejam 
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46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 

fechadas dentro de um, de um modelo de um curso. Vou dar um 

exemplo. Vamos colocar o curso X, o Y, o Z, e o W. Cada curso tem 

uma metodologia. Em geral, o coordenador de um curso, ele tem que 

zelar por uma metodologia. Então o coordenador de curso, ele é muito 

mais fechado de co... do que o coordenador do colégio porque você 

pode muito bem trabalhar com uma metodologia, mas você não só tem, 

mas como você tem que, deve estar aberto a novos aprendizados, a 

novas propostas. Entendeu? A gente não que tá: “Oh, meu Deus, isso 

aqui...” É, é...Você tem que estar no curso Z, você tem que estar no 

curso W, você que tá.... É por isso que o trabalho do curso, muitos 

professores acabam não se adaptando, né? Ou porque não aceitam 

determinados posicionamentos ou porque acham errado determinadas 

coisa, né? Diferente de um curso X, de um curso Y, de um... de outros 

cursos assim que eu conheço.  
60 
61 
62 

Célia: Você lembra de alguma situação envolvendo um coordenador que 

tenha sido marcante pra você? Qualquer situação. Sei lá... Pode ser 

envolvendo o coordenador e outras pessoas, ou outros funcionários... 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 

Wagner Ó. Vou te falar que não... Ó. Vou te falar que não, não é nem puxa-

saquismo não porque a gente tá aqui no Colégio Brasil não. Eu nunca 

fiz prova de Cambridge. Nunca. Nunca tinha feito. Já fiz Michigan e 

outras coisas, Oxford. Mas Cambridge, eu nunca fiz. Acho que se eu 

não tivesse entrado aqui, eu não teria me motivado a fazer. Entendeu? 

Então num ponto positivo, acho que foi realmente fazer a prova de 

Cambridge. Tipo, “Faça porque vai ser bom pra você, é bom pro seu 

currículo, é bom pro colégio, é bom pra todo mundo”. Então, aí tá é o 

sentido do orientador, o coordenador orientador. Entendeu? Ele pode 

ter esse essa função também. Mas uma vez é o orientador pro professor 

e não pro aluno. É, é, ele difere do coordenador pedagógico, né?  
74 
75 

Célia E em relação ao, ao... qual seria o papel do coordenador de inglês, por 

exemplo, relativo ao aluno? Você falou do professor. E o aluno? 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 

Wagner Tá. Tudo bem. Então, por exemplo, assim... O coordenador, a partir do 

momento em que você tem bons coordenados, vamos dizer assim. A, a 

partir do momento que você tem uma equipe unida, uma equipe que 

tem uma proposta, que eles entenderam essa proposta. A partir do 

momento em que eles sabem qual é a filosofia que está querendo ser 

passada, que eles sabem qual é, qual e a estrutura que está sendo 

planejada, com certeza você vai ter aulas muito mais uniformes, aulas 

muito mais coesas. E a partir do momento em que esse aluno, ele vai 

passando de ano, ele não vai, ele não vai sentindo diferença. Óbvio, ele 

vai saber que um professor é, ele tem uma forma X o outro professor 

tem uma forma Y, mas que a estrutura é a mesma.  A palavra tá aí, né? 

Coordenar.  É como se fosse   uniformizar.  Você tá unif... 

padronizando, né? E é isso que pelo  visto que eu entendo que a gente 

ta fazendo  aqui no Colégio Brasil, né?  Uma coisa que eu gosto, sabia? 

Bastante até.  
91 Célia Você já trabalhou como coordenador? 
92 Wagner Não.  
93 Célia Não? 
94 Wagner Nunca trabalhei.  
95 Célia Gostaria de trabalhar?  
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96 Wagner Não sei.  
97 Célia Por que? 
98 Wagner Acho que eu ainda sou muito novo. 
99 Célia Mas você acha que... 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 

Wagner                             Eu acho que a experiência, acho que a experiência tem (um) conta 

muito. Eu tenho dez anos de magistério, né? Vinte e nove de idade. Eu 

acho que: Eu comecei, ainda não era formado, né? Eu acho que eu 

preciso de mais experiência. Não só de sala de aula, como de vivência 

pessoal pra poder assumir uma coordenação. Uma coisa assim, que eu 

sinto falta. Eu acho que eu me sentiria muito inseguro se eu, se eu 

assumisse uma coordenação hoje. Já me ofereceram uma vez. Não 

aqui, óbvio. Eu, eu não aceitei. Foi até no ano passado. Quando tava 

começando no ano passado, você vê, eu tinha vinte e oito. E, e é uma 

coisa que de repente muitas pessoas iriam brilhar os olhos, né? E eu 

falei assim, não. Ach...  ainda não é o momento porque ela pode até me 

queimar. Pode ser uma coisa ruim pra mim, né? Então, deix, deixa eu 

criar mais experiência. 
113 
114 

Célia Que situações são mais difíceis levando em consideração a pouca 

experiência? 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 

Wagner Eu acho, por exemplo, em lidar com pais de repente. Os pais me 

veriam muito jovem, né? Eu acho que é a questão da credibilidade. Eu 

me formei muito cedo. Eu me formei com vinte pra vinte e um anos. 

Eu tive muito problema pra me firmar profissionalmente porque muitas 

escolas não me aceitavam no começo porque eu era muito jovem, 

“Como? Você já é professor.” Então eu tive que brigar muito. Hoje eu 

sou semp... Todos os lugares que eu trabalho, eu sou reconhecido como 

um bom professor, como uma pessoa que segura a turma, mas eu tive 

que me, me, me supercapa... me superar, né? Então, isso, eu acho que 

essa etapa já foi. Eu já, já me firmei como professor. Então eu tô 

colhendo os frutos do, do professorado, vamos dizer assim. Então, 

quando eu achar que esses frutos já estiverem amadurecidos o 

suficiente, eu acho que já é etapa pra eu passar pra uma parte de 

coordenação. De repente mais uns cinco anos, dez anos, acho que já dá 

pra ir. 
130 
131 

Célia Você acha que todo coordenador, ele precisa ter 20 anos de experiência 

pra ser... 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 

Wagner  Não, não. Ele precisa ter maturidade profissional e acredito eu que de 

idade também, Eu acho que eu não tenho ambas. Eu não tenho nem a 

maturidade profissional, ainda, como eu não tenho a maturidade da 

idade mesmo, por si só. Sou muito consciente com isso. Tô num 

momento de aprender. Eu quero aprender tudo, sabe? Eu quero (o que) 

meu coordenador falava: “Wagner, faz aqui. Vai lá.” Sabe? “Vamos 

pra Londres.” “Vamos.” Entendeu? “Faz esse curso.” Eu vou. Eu to 

querendo aprender. Pra depois eu saber cobrar e organizar. E coordenar 

e uniformizar,  e eu ainda na... não sei fazer isso.  
141 
142 

Célia Você acha que organizar... Que importância tem essa organização e 

uniformização? 
143 
144 
145 

Wagner Porque... Foi o que eu falei antes, o coordenador, ele vai, ele vai 

organizando. Ele vai, ele vai criando. Ele vai... Como é que eu posso 

dizer? O coordenador, ele é um... Ele, na verdade, ele vai pesquisando. 
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146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 

Ele vai, ele vai recebendo as informações, né? (Olha) nos cursos e ele 

vai motivando. A partir do momento que ele vai motivando, 

obviamente no sentido de orientar, você vai é, criando novos 

planejamentos. Você vai formando reuniões de equipe e essas reuniões 

de equipe, cada um vai trazendo as suas, as suas experiências de fora, 

as suas novidades, né? É por isso que eu acho importante as pessoas 

estudarem ou trabalharem em um outro lugar, né? Por, por causa da 

troca. Senão você fica muito fechado ali. Aí, não sei. Tá bom? 
154 Célia Obrigada. 
155 Wagner De nada. 
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Anexo 5 
Entrevista 4 
 
Primeira fase de entrevistas: Gisele – novembro 2011 - Duração: 00:08:36 

 
1 
2 

Célia O que é o coordenador? Qual o papel? Qual a função do coordenador de 

inglês? 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

Gisele O coordenador de inglês a meu ver... Qual a função dele básica? É 

organizar todos os, os processos de uma maneira que eles fluam, que 

eles aconteçam dentro dos prazos. Acho que isso é o maior desafio. 

Cumprir os prazos lidando com uma equipe grande com diversas séries, 

diversos níveis e com os problemas paralelos, né? Problemas de 

logística, em volta.  Então acho que isso é o grande desafio. Você 

cumprir  deadlines, né? Cumprir prazos, ah organizando os processos, de 

acordo com as pendências paralelas que é a logística, uma grande 

equipe, pais, né? Responsáveis que estão sempre ali interferindo, alunos 

que estão sempre dando pequenos problemas no meio do processo. 

Então é assim. A gente apaga incêndio, né? Você tem mil incêndios pra 

apagar num curto período de tempo é  e que você tem que cumprir 

aquele processo pra aquela dealine, né? Então você tem um processo pra 

cumprir uma deadline e chuvas e intempéries no meio do caminho. Esse 

é o desafio. É isso que acho que é o papel de um coordenador. 
18 
19 

Célia O que vem a sua mente quando você pensa em você como 

coordenadora? 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

Gisele Muito trabalho. Muito trabalho, muita dor de cabeça. Eu gosto muito do 

que eu faço.Tenho que admitir. Adoro o que eu faço. Eu coordeno duas 

escolas. Numa eu não tenho tantos problemas. Então assim, curto muito 

o que eu faço. Mas nesse caso especifico aqui dessa escola que a gente 

esta lidando que é o Colégio Brasil, eu vejo como, como você. Eu penso 

em coordenação eu penso muito trabalho. Vinte e quatro horas por dia, 

sete dias por semana. Eu não deixo de pensar em trabalhar para o 

Colégio Brasil nem no domingo nem no sábado. Então é isso que eu vejo 

muito trabalho. 
29 
30 
31 

Célia Que experiência vem a sua mente quando você pensa em coordenação? 

Que experiência positiva ou negativa? Que experiência... alguma coisa 

que tenha marcado. 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

Gisele 
 

 

 

 

 

 

A experiência poli...  positiva de lidar com um grupo de pessoas 

diferentes que são os professores, estilos diferentes, contribuições 

diferentes, você aprende com cada professor, com cada estilo diferente, 

coisas novas, idéias novas, criatividades diversas porque são várias 

pessoas numa equipe. Então isso é muito positivo, é quando você 

consegue vencer um problema, seja ele qual for ou cumprir uma data 

ou... ou resolver um pepino, ou ah realizar os exames internacionais 

numa escola. Então, isso é muito bom. Quando acaba, você sente, gerei 

um filho, resolvi um problema, i, fui bem, consegui um resultado 

positivo. Obvio que quando os resultados não são bons, você não gerou 

filho nenhum, né? Você sente uma dor no coração. Mas na, eu diria que 

90% das vezes eu consigo resolver de uma forma satisfatória ou boa, e 

eu me sinto feliz de resolver, de acabar com o problema de forma boa 

pra todos os lados digamos assim. 
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42 
43 

Célia Você lembra de algum situação... assim... problema que tenha 

acontecido aqui na escola, que você possa me contar? 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 

Gisele Várias, várias, por exemplo, aqui.... Vou citar só os maiores daqui. Aqui 

no inicio do ano, aquela entrega de paradidáticos, com venda, fazendo 

excel de  todos os valores de venda, faturando, quando você acaba que a 

empresa... no caso da Editora W recebe a fatura de pagamento e eu vejo 

todas as crianças com seu respectivo material, tudo resolvido, isso é 

muito bom, né?  Problemas de disciplina como o ocorrido há pouco 

tempo no 2º. ano que você sabe a situação. Então problemas sérios de 

disciplina que você consegue resolver no final. Não foi uma resolução 

100% positiva. Eu acho que algumas pessoas se machucaram nessa 

resolução. Entretanto, foi satisfatória. Então isso também me deixa 

calma e feliz que deu pra resolver. Não como eu queria, mas deu pra 

resolver. São dois exemplos. Um terceiro é o exame internacional. Toda 

aquela organização monstruosa que você sabe que é venda, mock, 

simulado, resultado, indicação, blá, blá, blá, ah,ah, cheque , dinheiro, 

blá, blá, ah e no final você aplicar as provas, os alunos fazerem e você 

ter um resultado de 96% de aprovação. Isso é muito bom! Isso é um filho 

que nasce lindo, né? Lindo e loiro. Uá! Porque foi tudo bem. Mas é uma 

baita dor de cabeça.  
62 Célia E na outra escola? E a mesma coisa? 
63 
64 
65 
66 

Gisele A outra escola eu também tenho problema com exame internacional, eu 

não tenho problema com venda de material.  Então eu tenho problema de 

exame internacional, eu tenho alguns problemas de comportamento, mas 

lá menos, bem menos. 
67 Célia Você lembra de alguma situação mais séria que aconteceu lá? 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 

Gisele Eu já  substituindo uma professora, expulsei de sala o filho do diretor da 

parte de diretório de pais, o presidente do diretório de pais. E assim que 

eu tirei ele de sala eu ouvi de todos os alunos a minha volta, fiscais, 

inspetores e professores  que eu seria demitida no dia seguinte. E o pai 

me procurou e eu achei que era pra ser demitida e não. Ele me ouviu e 

ainda chamou a atenção do menino. Então esse foi um problema que eu 

realmente... sai aquele dia da escola achando Eu não estarei mais aqui 

amanhã. Mas tudo foi tranquilo. Fora isso, eu tenho problemas sérios de 

alunos expulsos de sala. Ontem, muito aluno expulso de sala por 

indisciplina porque lá eles são muito arrogantes, né? E mas eu consigo 

resolver com os alunos. Nunca precisei chamar pai. Raros são os casos 

que eu preciso ligar pra um pai pra fazer queixa de uma... de um 

adolescente. Raros, muito raros. Eu diria que num ano se eu chamo três 

pais é muito. Então é menos. Eu consigo resolver com os alunos. A 

arrogância deles se quebra quando eu chamo pra conversar e eles voltam 

ao normal. Diferente daqui, que eles continuam fazendo errado. Você 

chama o pai, o pai ainda defende, é mais difícil, né?  Mais complicado. 

Lá, não. Lá, a maioria dos pais ouve o que você tem a falar, e topa ser 

seu aliado, do coordenador pra resolver um problema. Mas as crianças 

são difíceis em sala, são muito arrogantes, se acham mais do que são, 

né? Mas dá pra resolver, acho que aqui é mais difícil. 
89 Célia Como você se tornou coordenadora? 
90 
91 
92 

Gisele Por um total acaso. É precisava-se de uma coordenadora no, no Colégio 

Brown e: a Helena, que acho que você conhece, trabalhava comigo no 

curso BAE , no departamento de tecnologia e ela disse: “Gisele, eu acho 
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93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 

que você tem o perfil pra coordenadora, pra gerente. Não sei como o 

curso BAE não te aproveita numa filial. Você é boa de matemática , 

disso daquilo, de lidar com o publico. Acho que você seria uma 

excelente gerente ou coordenadora. É tenta lá no Colégio Brown porque 

é só ensino médio, acho que seria uma boa experiência.” Eu fui, fiz a 

entrevista. Mario, que era o coordenador geral, gostou de cara e eu 

comecei. Já tô lá há sete anos. E a partir daí, quando pintou a vaga aqui, 

ele me ligou de imediato pra vir pra cá, né? E coincidentemente foi no 

mesmo dia que eu fui demitida do curso BAE, né? Deus fechou uma 

porta e abriu uma janela enorme, de varanda. E eu acabei vindo pra cá. 
103 
104 

Célia E qual foi a sua reação assim no inicio, quando você recebeu o convite 

pra ser coordenador? 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 

Gisele Um frio na barriga. Será que eu vou corresponder? Será que eu vou fazer 

tudo que tem de ser feito? Porque eu nunca tinha trabalhado com 

coordenação, nem como standby, nem como treinamento, como estágio, 

nada disso, nada disso. Nunca tinha feito nada. Então é,  não sei, não 

saberia o que fazer. Então me bateu um grande frio na barriga. Mas 

depois dos primeiros meses esse frio foi sumindo e no final do primeiro 

ano eu vi que tem alguma coisa em mim realmente que leva jeito pra 

isso, entendeu? 
113 
114 

Célia Tem mais alguma coisa que você não falou e queira falar sobre 

coordenação? 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 

Gisele Que eu gosto muito de lidar com o público, gosto muito de organizar as 

coisas, é curto é uma coisa minha, inata, organização, eu só 

extremamente organizada, e esse cargo me dá é... os poderes pra ser 

organizada sem ter critica, tipo, “Ela é chata e organizada”. Aqui eu 

posso ser organizada sem ser chamada de chata. Então assim é muito 

bom poder organizar e botar as coisas no...nos trilhos. Curto muito fazer 

isso. E curto lidar com as pessoas, a mesma coisa alunos, com os pais. É 

óbvio que tem alguns relacionamentos que extrapolam, né? Viram briga 

e tal. Viram mal estar. Mas na grande maioria, 90% , tudo termina bem 

no final. 
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Anexo 6 
Entrevista 5 
 

Segunda fase de entrevistas: Ana - dezembro 2011 - Duração: 00:01:10  
 

1 
2 
3 
4 

Célia Eu gostaria que você lesse o que você falou na entrevista junto com o 

Flávio e que você me disse se tem alguma coisa que você gostaria de 

explicar é melhor ou alguma coisa que você gostaria de acrescentar, 

algum comentário a respeito de alguma parte que você falou 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

Ana É... Na verdade eu acho que eu já mencionei tudo. Eu só queria 

acrescentar quando eu falei da dificuldade de coordenar uma equipe 

que muitas vezes você tem que fazer o papel da pessoa que cobra, que 

quer as regras respeitadas, mas que você também tem que ter bom 

senso e um cuidado de fazer isso de uma forma é de uma forma com 

que outro não fique chateado, de uma forma a manter a harmonia entre 

a equipe, entre as pessoas. Isso muitas vezes é difícil. 
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Anexo 7 
Entrevista 6 
 

Segunda fase de entrevistas: Flávio - dezembro 2011 - Duração: 00:20:00 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Célia Eu trouxe aqui aquela (   ) entrevista que nós fizemos eu , você e a Ana. 

Só que eu não consegui entender assim... muitas coisas que você falou 

((Não entendi o que Flávio disse devido ao barulho na gravação que foi 

feita durante o horário do recreio)). Mas, de qualquer maneira eu trouxe 

assim... alguns trechos... Aí eu queria que você comentasse o que eu 

trouxe, o que você disse, e se você pudesse, falar mais alguma coisa que 

você tenha esqueci:do ou, enfim, por exemplo, lê esse pedacinho aqui 

((Refiro-me ao inicio da entrevista com Ana e Flávio. Flavio lê 

diferentes trechos da entrevista e começa a fazer seus comentários.)) 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

Flávio É de maneira geral... isso não deve ter ficado claro porque é, porque a 

gente fica sempre com receio do, de como isso vai ser utilizado, Célia, a 

verdade é essa mas é, eu acho que o coordenador, ele fica nessa saia 

justa porque ele tá sempre entre dois pólos. O primeiro é a, é a  chefia 

dele. É a, digamos, a direção da escola ou o dono do curso, enfim 

alguém que tá em cima dele e que o obriga a fazer certas coisas, as quais 

ele até discorda, mas ele não se vê (em outra alternativa) fazendo. Você 

te dar um exemplo grosseiro que é trabalhar com um número excessivo 

de alunos em sala de aula, é fazer um corte de um profissional mais 

experiente em função do custo ou é facilitar a aprovação de um aluno 

que não seja tão é tão competente pra ser promovido, é: manter um 

funcionário incompetente porque ele é, protegido de alguém superior. 

Enfim. Tem uma série de, de ordens a cumprir... que eu tenho certeza 

que muitas vezes ele discorda, mas como ele tá na função de executar 

aquela ordem, ele tem que executar da melhor forma. O segundo ponto 

que eu mencionei exatamente são os comandados. Aí ele tem que passar 

essa ordem pro comandado. E o comandado, claro e evidente, nesse caso 

o professor, é o técnico de ensino, o inspetor de sala de aula, o inspetor 

de corredor... enfim, o comandado, ele vai é: claro e evidente, questionar 

o porquê daquilo. Então, às vezes o questionamento nem, “Por que 

isso?” “Por que aquilo outro?” Ele vai só,   “Mas como?” “Mas isso não 

é um absurdo” Ele vai só, na verdade, de encontro ao que foi dito. E 

cabe ao coordenador azeitar essa ordem, mesmo às vezes não 

concordando com aquilo que foi dito. Então mais uma vez , ele sabe que 

o número de sei lá,  trinta alunos num curso de inglês em sala de aula é 

um número que não existe. É impossível um professor de inglês num 

curso de inglês trabalhar com trinta alunos. Mas isso é o número que a 

direção diz que é é lucrativo, né? Que é o número perfeito. Aí ele fala 

pro professor, apesar de discordar desse número, que dá pra trabalhar 

sim, que é uma questão de ele ajeitar é a organização em  sala de aula, 

das cadeiras, (habilidades),  entrar em contato e, muitas vezes esse 

coordenado, né? Esse comandado da coordenação não vai concordar. 

Então ele tem que estar sempre ali negociando, tá sempre de saia justa 

com a coorde, com a, quem tá acima da coordenação e quem tá abaixo 

da coordenação. Por isso que eu falei que era um sargento que é a função 

do sargento, né? Ele recebe a ordem do sargento: “Olha, vai lá e faz 
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46 
47 
48 
49 

isso”. Sabedor de que às vezes ele tá, tá arriscando a própria vida, de que 

não tem função nenhuma, mas que ele tem que ir lá,  fazer aquilo que ele 

foi comandado e convencer os outros, nesse caso os comandados a ir 

com ele. É isso. 
50 
51 

Célia Você acha que na escola isso também acontece? Isso acontece em curso 

de inglês, né? 
52 Flávio Acontece em escola sim. 
53 Célia (    ) em escola? 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 

Flávio Acontece. Tal, aí é que tá. Dependendo da escola pode acontecer em 

maior ou menor proporção, mas acontece sim. Em trabalhar com um 

número excessivo de alunos, em facilitar na prova, em trocar conteúdo 

de prova, aumentar o número de avaliações, conceder pontuação, é 

facilitar na disciplina com o aluno, fazer vista grossa, é aceitar, aceitar  

material de baixa qualidade porque aquela empresa ou aquela editora 

oferece vantagens pra escola, é aceitar parcerias indesejáveis, é se 

submeter a comandos dos pais, ah, indisciplina de aluno, fechar os olhos 

pra cola. Tem uma série de situações de escola, né?  Que aí vai 

depender, é de cada ambiente mas que ele vai sofrer, grosseiramente 

falando, a mesma situação de tá entre o comando geral, a direção geral, e 

os comandados,  que são os professores e inspetores. Com certeza. 
66 
67 

Célia E os professores vão de encontro a essas, a essas ordens de fazer vista 

grossa? 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 

Flávio Esse, esse: Aí é que tá. Esse vão de encontro, eu acho que é, ele vai 

questionar como o coordenador questionaria. Com certeza. A diferença é 

que eu acho que o professor... Eu também, eu também sou professor, 

então defendo a situação é o professor, ele vai ver só o lado dele. Ele vai 

ver só o lado dele. Acho que isso é que é engraçado. Ele vai ver só é a 

sua situação como professor. “Isso é um absurdo. Eu não vou fazer isso.” 

Eu entendo perfeitamente. Enquanto que a direção lá em cima, ela fala 

assim “Não, tem que ser feito porque eu também quero o meu, a minha 

parte”. É um absurdo, né? Essa situação costuma ser um tanto absurda. E 

o coordenador, é eu acho que porque eu já passei por essas duas 

situações. Ele fica vendo os dois lados. É e ele tem que negociar com os 

dois lados. Geralmente, se ele cede um pouco pro lado dos coordenados, 

a direção acha que ele é incompetente, não tem pulso forte porque ele é 

fraco. Se ele cede mais pro lado da direção, os professores, os 

coordenados acham que ele é um baba-ovo, né? E que não tem 

posicionamento. Enfim, esqueceu de tudo que ele passou como 

professor. Então é muito engraçado que raramente eu já (de repente) já 

passei por isso, raramente eu vejo os dois lados vendo a situação da 

coordenação. É muito raro, muito raro mesmo, né? As pessoas só vêm, 

claro e evidente, o seu lado, que mais interessa, o restante, depois a gente 

vê. hh 
89 
90 

Célia hh. Vamos ver se tem mais alguma coisa que eu não tenha conseguido 

transcrever... 
91 
92 
93 
94 
95 
96 

Flávio (   ) Deixa eu ver aqui... É, tem um comentário aqui que é interessante. 

A, a Ana fala assim: “Eu acho”, É a pergunta. “Eu acho assim, uma 

característica de um coordenador, ele não deixa de ser um líder como um 

gerente, como um diretor de banco. Qualquer tipo de gerente, em 

qualquer negócio. Eu acho uma característica importante é você saber 

observar, absorver a pressão de que vem de fora e conseguir passar isso 
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98 
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127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 

pra que os seus coordenados, de uma forma mais suave. Também 

funciona como isso, como... Também funciona como isso, né? Ele tem 

que amortecer pra passar. Esse  (  ) eu acho que esse, essa é a 

característica de um grande líder.” Então a Ana acha que a característica 

de grande líder é amortecer o que vem da direção geral, né?  Do, do 

pulso maior e hh ((Alguém entra na sala e interrompe brevemente a 

entrevista.)) e é de uma certa forma melhorar isso pra quem ele 

coordena. Eu não sei se ele tem essa obrigação de amortecer. Eu botei 

aqui, na pergunta: “Isso é positivo?” “Isso é correto?” Eu te juro que eu 

não sei porque. Foi o que eu falei há algum tempo atrás. Ah, o 

coordenador absorve isso tudo. Então ele tem que entender, ele tem que 

amortecer, ele tem que passar. Essa hh é a visão do coordenado. 

Enquanto que o, o diretor lá em cima, “Olha só, vai lá em cima e faz 

isso. E, e não quero saber como você vai fazer. Faça e faça muito bem.” 

Até porque tem uma regra no mercado que é assim, “Se você não fizer, 

outra pessoa virá e fará.” Então, eu não sei muito bem se o coordenador, 

ele tem que ser um grande líder. Eu tenho um, uma visão diferente. Eu 

acho que um grande coordenador, ele tem que ser muito estratégico. Ele 

tem que saber é escutar o que a direção quer (o norte) e dali ele saber 

como ele vai fazer. E saber ganhar as pessoas que ele coordena pra fazer 

aquilo. Saber ter as respostas firmes, muitas vezes não convincentes pra 

responder aquilo. Então é Ele não tem que ser um grande líder. Eu acho 

que ele vai ser visto como um grande líder, mas tem que ser. Exatamente 

porque muitas vezes ele vai fazer o trabalho sujo. Ele vai é ter que, por 

exemplo,  aceitar uma situação. Eu já repeti isso, mas vou dizer de novo, 

que ele não concordaria, só que ele poderia ser falso e dizer pro grupo 

dele que é bacana, que é muito bom. O que eu acho que ele tem que 

fazer é, “Olha, é isso que a coordenação nos pediu, é isso que a direção 

nos pediu. Vamos fazer da melhor forma possível.” Principalmente não 

sabotar o que foi colocado. Acho que a grande, a grande confusão 

acontece. É a direção passa uma ordem, o coordenador não fala essa 

ordem claramente para os coordenados, os coordenados interpretam essa 

ordem como querem interpretar, executam da maneira como querem 

executar e o coordenador volta pra direção dizendo que os coordenados 

não fizeram como ele disse. Então, aí gera essa confusão. A gente não 

tem um líder ali. Ele não falou. Eu acho que a grande questão é se o 

coordenador, ao invés de ser um grande líder, é, é concreto isso. Se ele é 

sólido, se ele é claro no que diz pras duas partes e isso é, isso é difícil. 

Isso é uma arte. 
136 
137 
138 

Célia E no sentido de usar estratégias. Um grande líder não saber usar as 

estratégias que você falou. Isso também não seria uma característica de 

um líder? 
139 Flávio Não. 
140 Célia Não? 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 

 Não. É porque é  o líder, ele tem a voz de comando, mas ele  às vezes 

não raciocina como o estrategista. É; o líder, ele motiva as pessoas, 

“Vamos lá, vamos fazer, né?” As pessoas gostam. O líder, ele tem a 

aparência física. O estrategista, ele literalmente planeja. Tanto assim que 

às vezes algumas pessoas ficam zangadas porque o líder, ele motiva 

todos; o estrategista, ele motiva os estratégicos. Ele seleciona muito bem 

quem ele precisa pra que aquela ação aconteça. Até por isso, eu acho que 
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163 

ele cria mais problemas que o líder porque ao selecionar aquelas pessoas 

que ele sabe que são estratégicas, ele dispensa outras, E essas outras não 

ficam felizes. Por isso que eu acho que às vezes em situações de 

mercado você cria conflito, né? O coordenador, por exemplo, ele  

precisa de um coordenador pra fazer um projeto de arte. É , a princípio o 

grande líder iria motivar todas as pessoas a participarem, a darem 

sugestões e, a fazer um bonito projeto. Acho que é bacana. O estratégico, 

talvez ele visse assim: “Não, o professor B, ele tem uma veia artística 

muito boa. Eu vou selecioná-lo pra ser o líder e ele vai consi... ele vai 

conduzir o projeto.” Ao fazer isso, talvez o professor P, que gostaria 

muitíssimo de ser escolhido, gostaria muitíssimo de estar chefiando 

aquele projeto, ao não ser escolhido e começa a criar um problema e a 

sabotar todo o projeto e dizer que o coordenador não é líder, mas 

escolheu direi... direitinho. Então eu não sei se o coordenador, repito, 

tem que ser líder, eu acho que ele tem que ser estratégico. Só que ser 

estratégico é complicado. 
164 Célia O que é mais difícil, ser líder ou ser estratégico? 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 

Flávio Eu acho que é ser estratégico, é mais complicado. Exatamente porque o 

estratégico, ele vai ouvir o que tem que ser feito e ele vai pensar como 

vai ser feito. Então é  eu acho que é muito mais difícil.  Ser líder, aspas, 

é fácil, aspas. O ser líder é só você ter frase de efeito, é só você ser 

simpaticão, é só você... é , muitas vezes é ter atitudes políticas é e o que 

a pessoa vai dizer: “Fulano é um grande líder.” Em especial se você 

consegue agradar... gregos e troianos, né? Você vai levar conduzindo. 

Então (esse é o meu modo de ver) Agora ser estratégico é muito 

complicado porque você realmente tem que se planejar muitíssimo. 

Você tem que ter... uma visão ampla. Você tem que realmente...ah ah Eu 

sempre brinco com isso,  projetar até os problemas que possivelmente 

você vai ter. E há pessoas que não conseguem valorizar essa função 

porque acham que tudo é muito fácil. Depois que tudo tá acontecendo, 

que tá tudo funcionando, que tá... tu, tudo deu certo, as pessoas acharem, 

“Qualquer um  faria isso.” Eu acho que não, acho  (   ) que ser 

estratégico é muito mais difícil do que ser realmente líder. 
181 Célia Você quer dar mais uma olhada no resto? Isso aqui já é 
182 Flávio De outra pessoa?  
183 Célia Acho que (é isso). 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 

Flávio Bom, Célia, é só queria fazer um comentário. Naquela ocasião eu não 

tive chance. É eu não sei se eu estou deixando me influenciar por uma 

experiência que eu já tive, né? Eu já fui de certa forma, coordenador é eu 

não sei o nome que se diz pra isso, gerente ou administrador e na 

verdade não foi uma experiência, já foram já algumas experiências. Mas 

essa última, eu te confesso que eu aprendi muito, aprendi muito. Eu vim 

de uma instituição grande. Acho que você (    ) nessa instituição. E é Eu 

fiz vários cursos, foram várias capacitações. Aprendi muita coisa e 

resolvi fazer um curso paralelo pra ter mais capacitação. Fiquei muito 

feliz. E nesse curso que eu fiz, foi onde é eu tive uma ampliação muito 

grande desse conhecimento de,  de coordenação. Foi onde eu aprendi 

que era mais importante ser estratégico. E foi muito engraçado porque é 

eu fui fritado nessa situação. E hoje em dia, depois é: de um certo tempo 

analisando tudo o que eu fiz, eu não me arrependo não, mas é eu pude 

perceber como isso é verdadeiro. Se as pessoas tiverem tempo de 
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analisar, tempo estudar, ver como as grandes instituições de ensino 

funcionam, elas vão perceber que realmente é muito mais importante 

você ser amigo do rei, né?  Ou seja, (sem ser líder) do que você 

realmente ser é um bom chefe ou um bom coordenador, um bom... 

estrategista, como seja. A melhor prova disso foram duas frases que eu 

escutei, é que me decepcionaram muito depois de ter feito um bom 

trabalho, é, é ter dado o resultado esperado. Na verdade, ter dado o 

resultado até acima do que era esperado, escutei uma das frases, escutei 

que não bastava a mulher de fulano ser virtuosa, o mundo tinha que 

saber que ela era virtuosa. Em outras palavras, que não bastava você 

fazer um grande trabalho, ter um bom resultado. Você tinha que alardiar 

esse resultado, é tentando me convencer que marketing era fundamental. 

Eu acredito que marketing é fundamental. Mas não pra só pra se exibir, 

né? Dizer: “Eu fiz. Eu consegui.” É eu sempre achei que na verdade 

você tinha que ser percebido, as pessoas tinham que olhar. Então eu 

fiquei muito decepcionado quando as pessoas disseram isso, “Ah, você 

não, não mostrou pro povo que você é virtuoso”. E a segunda foi uma 

frase bem semelhante. Eu voltei a fazer mais, produzi mais do que foi 

produzido anteriormente e, de quem eu não esperava falou o seguinte: 

“Olha, você já percebeu que o ovo da galinha é menor que o ovo da 

pata? Mas, no entanto, todo mundo só come o ovo da galinha porque é a 

galinha que cacareja mais alto.” hh Então quando eu escutei essa 

segunda frase, foi quando eu me convenci de que eu não estava no 

caminho certo, de que aquele lugar não era pra mim. hh Então essa 

experiência que eu te falei em relação à coordenação é baseada nessas 

duas experiências é... 
225 Célia Que você teve. 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 

Flávio Que eu tive. É. E que eu percebi que é exatamente isso. Que você não é 

valorizado por ter idéias, por é  saber é é fazer as coisas muito bem 

feitas, por conseguir metas... Mas sim por conseguir as metas e falar com 

o rei que conseguiu a meta. É você literalmente roubar idéias, como eu 

tive ideais roubadas. Eu não tenho receio de falar isso. E essa pessoa ser 

um grande líder, ser simpaticão, ser maravilhoso. Então eu não sei se eu 

pintei essa, esse perfil do coordenador com cores fortes. Mas é assim 

que, eu veria. Por isso mesmo que hoje em dia eu não tenho tanto 

interesse em coordenação de escola, de curso, de instituição. Te juro que 

é muito mais fácil ficar como coordenado. hh 
236 Célia hh Concordo. 
237 
238 

Flávio Reclamar. E deixar o coordenador sofrer lá com essa situação entre: A e 

B, entre chefia e coordenados. Só isso. 
239 Célia Tem alguma vantagem em ser coordenador? Existe vantagem? 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 

Flávio Existe. Porque, no fundo, no fundo é... Dizem os especialistas que você, 

é estuda e trabalha pra chegar a um patamar, né?  Um platô. E esse 

patamar é a coordenação, um cargo de chefia, onde você vai estar na 

verdade, compartilhando toda a tua experiência profissional, de vida com 

pessoas que tenham menos capacidade, ou, ou que tenham menos 

experiência. Então, existe a vantagem. Você vai colocar em prática toda 

a tua criatividade, todas as tuas iniciativas, os teus... as tuas ideias. Essa 

deveria ser é a função, né? A vantagem de você ter. Só que isso não 

acontece. Existe também, dependendo do lugar, a vantagem financeira, 

que, vamos e venhamos, dependendo do lugar onde você trabalha vão 
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pagar pela tua função. Só que a cobrança por parte da direção é muito 

grande. Então, às vezes, essa vantagem financeira que deveria ser uma 

senhora vantagem, ela não se concretiza, ela não compensa. Mas que 

existe, existe sim. É exatamente porque você chega a um ponto, onde é 

“Não, eu agora é vou é compartilhar tudo que eu aprendi esses anos 

todos. Só que isso não acontece. Na verdade aí é que tá. Acontece muito 

mais é o show  de  aparências, né? De, de exibicionismos, de... Eu 

chamo de momento Marie Claire hh é de ah mostrar ah o quanto você 

fez, mas não de uma forma produtiva, mas sim por, repito, 

exibicionismo. Pra mostrar, é, os teus, os teus ganhos, mas não de uma 

forma proveitosa mas sim pra dizer que você é melhor do que A ou do 

que B. 
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Anexo 8 
Entrevista 7 
 
Segunda fase de entrevistas: Lidia – dezembro 2011 -  Duração: 00:01:22 
 

1 
2 
3 
4 

Célia Lídia, é eu gostaria que você olhasse, que você lesse o que você disse 

quando a gente conversou sobre  coordenação e visse se você gostaria de 

comentar algum ou gostaria de acrescentar alguma coisa que você não 

tenha dito. 
5 
6 
7 
8 
9 

Lidia É eu acho que tá tudo mais ou menos é da forma que eu relatei mesmo. 

Não tem muita coisa pra alterar, mas na pergunta (    ) sentido assim um 

lado pessoal. É eu dei uma reformulada pra não ficar é dúbia, né? 

“Assim como foi o caso que a gente tava discutindo o boletim agora.” 

((Lídia lê um trecho de sua entrevista)) 
10 Célia: Em que sentido, assim, o lado pessoal... 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

Lídia: ((Lídia lê um trecho de sua primeira entrevista no qual ela fez uma 

anotação a lápis para esclarecer um comentário. Essa alteração está em 

negrito)) 
 “Assim, como foi o caso que a gente estava discutindo de, do boletim 

agora. Não é porque é bonzinho, não é porque faz isso ou (aquilo que 

ela merece passar) Porque senão quem sai prejudicado é o aluno, que 

não é tão comportado. Entendeu? Se você não souber exatamente é 

ordenar. Ordenar de colocar ordem, ordenar de, de dar voz de comando 

também, que seja assim falado, né? É, você prejudica o aluno que tá lá 

embaixo, né? Porque as pessoas vão estar ou não estão satisfeitas ou, ou 

os professores não estão satisfeitos ou eles estão no lugar errado ou essas 

coisas.”  
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Anexo 9 
Entrevista 8 
 
Segunda fase de entrevistas: Wagner – dezembro 2011  
 

O professor Wagner leu sua entrevista e disse que não tinha comentários a fazer. 
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Anexo 10 
Entrevista 9 
 
Segunda fase de entrevistas: Gisele – dezembro 2011 - Duração: 00:06:50 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Gisele ((Célia pede a Gisele que leia a sua primeira entrevista e comente as 

partes que achar relevantes Trecho não gravado. Gisele lê o texto)) 
 “Aqui eu posso ser organizada sem ser chamada de chata”. Mas eu sou 

chamada de chata por ser organizada. Eu disse que não, mas eu sou. 

((Gisele continua lendo o texto por mais alguns segundos)) 
Acabou? ((Gisele refere-se ao término do texto.)) 

7 
8 
9 

Célia É. 
Você disse assim “que eu não sou chamada de chata, mas eu sou.” Você 

pode falar mais um pouquinho disso? 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

 Não, porque assim... Você, como coordenadora, você... tem que ser 

organizada. Então faz parte da sua função. Supostamente você não 

deveria ser chamada de chata porque faz parte da função de um 

coordenador ser organizado. Mas você é chamada de chata, anyway. Por 

quê? Porque você cobra prazo, você cobra organização, nem todo mundo 

é como você. Eh, nem todo mundo faz do jeito que você gostaria que 

fizessem porque por você ser muito organizada, você se torna muito 

crítica da falta de organização ou da pouca organização dos outros. E aí 

você é chamada de chata sim. Não deveria porque faz parte da função, 

mas é. E você tem que entender e lidar com isso. Ouvi de vários da 

equipe: “Pô! Tu é chata, hein? Tu é cricri.”Sou mesmo, mas se eu, se eu 

não for chata e cobrar os prazos e cobrar as coisas, a gente não, vai 

acabar não cumprindo numa estância superior, perante os seus 

superiores, diret... direção, coordenação de segmento e acaba que você 

fica mal visto, e no caso do inglês, pelo menos comigo, o ponto bom é 

que sendo chata, nós somos bem vistos na escola porque os dados, os, 

os, as datas são todas cumpridas ah, ah  sem problemas, digamos assim. 

Então é uma chata que funciona. Menos mal, né? Pior seria uma chata 

que não funcionasse. 
29 
30 
31 
32 
33 

Célia Me explica uma outra coisa aqui. Aqui no final você fala assim... é.... 

essa parte aqui, como lidar com os professores.... ((Célia lê o texto com 

Gisele e procura a parte que ela gostaria que Gisele comentasse.)) “botar 

as coisas nos trilhos” Você pode comentar mais um pouquinho sobre 

essa expressão que você usou? 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

Gisele É... “Botar as coisas nos trilhos” é justamente isso. Você organizar os 

processos, você fazer com que a coisa flua, com que o teu trabalho e o 

trabalho da tua equipe ande pra frente, não fique enterrado. Como é ficar 

enterrado? É você não cumprir uma data, você não fazer um projeto do 

jeito que tinha que ser feito, você fazer mal feito ou gerar uma 

discordância numa estância superior, numa coordenação pedagógica... 

Então, se você consegue fazer com que todos os processos fluam, andem 

nos trilhos como eu... citei aqui significa que o trabalho está acontecendo 

de forma correta, né? Eh, às vezes dão uns, umas voltas maiores, né? 

Vão até Nova Iguaçu e voltam e outros vão mais assim straight, né? 

Tudo bem. Então alguns processos vão acontecer rapidamente da 

maneira corretinha, dependendo até dos condutores em outros os 
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46 
47 
48 
49 

condutores fazem umas voltas maiores, né? Passeiam mais, mas também 

chegam lá. Então isso é que é legal. Você conseguir manter tudo no 

trilho. Um, um pouco mais lento; outro, um pouco mais rápido. Um é 

TGV, rapidinho e o outro é bondinho, né? 
49 
50 

Célia Como é que se consegue isso? Assim, o que, que se faz pra conseguir 

que isso aconteça? 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 

Gisele Cara! Que pergunta difícil! Olha só. E eu acho que esse é sendo chata, 

sendo cricri. Mas ao mesmo tempo é... tentando... botar um pouco de 

vaselina na, na situação. Então com algumas pessoas você não precisa 

falar duas vezes. Você fala uma que... é feito de acordo com o prazo 

direitinho. São pessoas que são tão organizadas quanto você, ou pelo 

menos pensam como você. Outros que não são assim, você tem que 

tentar de um jeito amoroso, mais doce, cobrando até que chega um ponto 

que você não é doce como já aconteceu de pessoas que eu me dou muito 

bem, curto muito e, e,   sempre fui doce e meiga, mas numa hora eu ligo 

e falo,“Olha só, quero isso agora hoje na minha caixa postal. Hoje. 

Então, se vira. E a pessoa manda e depois no dia seguinte olha mim e 

fala assim: “Desculpa, chefa.” E eu digo assim, “Agora tá perdoado 

porque você cumpriu o teu pra, o teu prazo. Então assim, você tem que 

saber ser doce, como a mãe, né? Saber ser doce, mas na hora do vamos 

ver, você tem que segurar a criança, sabe? E ser é...é... Como que a gente 

fala, impor os limites. Então você é amorosa, mas os limites estão ali. 

Então ele sabe que só pode ir até ali. Não pode passar dali. Acho que 

isso tem muito a ver com a educação de filho, né? Todo mundo diz que 

eu sou uma mãe muito severa com o meu filho. Mas severa ou não, ele é 

educado, ele é estudioso, ele cumpre as datas, ele faz as coisas. Talvez 

por eu ser severa. Ou não. Talvez ele tenha nascido assim. Eu acho que 

não. Porque se deixar, ele não cumpre. Mas é isso. É você ser carinhosa, 

mas olha só, “Mas eu te amo, mas a data é essa.” Você tem fazer dessa 

forma e ponto final. Não tem negociação. Entendeu? Então acho que 

com, com a equipe, professor ou o que quer que seja da equipe, também 

tem que funcionar assim. Sabe, a gente é amigo, a gente se curte, mas é, 

eu aqui tô numa função um pouco superior a tua e eu sou cobrado da 

mesma forma. Então, estão puxando o meu cabelo, eu vou puxar o teu. 

Se você não fizer tudo bonitinho, eu não vou puxar o seu e não vão 

puxar o meu. Então, assim... sabe? É meio mãe, meio mãe. 
81 
82 
83 

Célia Tem alguma coisa que você queira comentar? Ou, sei lá, que você não 

tenha falado no dia e agora pensando melhor, “Ah, é! Eu..., sei lá. Tem 

isso também que eu gostaria de ter dito. Ou, ou não gostaria de ter dito.”  
84 
85 

Gisele Não, não. O que eu disse tá, tá feito. Não, não volto atrás no que eu falo 

não. É isso aí mesmo que ta aí.   
(...) (...) (...) 
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Anexo 11 
Entrevista 10 
 

Terceira fase de entrevistas: Ana – março 2012 - Duração: 00:00:48  
 

1 
2 
3 

Célia Tem algum trecho que você: gostaria de comentar? Que você acha 

relevante ou mais interessante? Concorde, discorde? ((Célia refere-se às 

entrevistas feitas com Gisele)) 
4 
5 
6 
7 

Ana ((Ana pensa por alguns segundos)) Eu concordo com a dificuldade de se 

cumprir prazos, mas acho que aqui nes- nessa escola, a dificuldade não é 

tão grande assim porque a equipe toda cumpre com os prazos. Então, eu 

não vejo dificuldade, não imagino dificuldade nessa área. É isso. 
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Anexo 12 
Entrevista 11 
 

Terceira fase de entrevistas: Flávio – março 2012 - Duração: 00:08:28 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

Flávio ((Célia pede que o professor Flávio leia as entrevistas feitas com a 

coordenadora e comente o que achar relevante. Trecho não gravado.))  
É a Gisele, aqui, por exemplo, do jeito que ela falou, ela é se preocupa 

muito com a quantidade, é de funções, mas ela acha que é uma questão 

de organizar as funções, então ela é uma grande organizadora de tarefas, 

né? É eu tenho amigos que vão dizer que coordenador, ele tem a função 

só de é, de literalmente só de distribuir as tarefas, né? Eu também tive 

colegas que diziam que coordenador não interferia em nada, tava lá só 

enfeitando, que no fundo no fundo, era só pra passar de uma mão pra 

outra, do jeito que viesse. Então, acho que é seria bacana se alguém 

tivesse a chance de ver realmente é o perfil verdadeiro, ou assim, os 

vários perfis de um coordenador. 
13 
14 
15 
16 

Célia Você acha que isso tem a ver com a personalidade? Por exemplo, você 

achar que é uma das funções é organizar; e outra pessoa achar que é não 

que é distribuir as tarefas. Isso tem a ver com a personalidade ou será 

que tem a ver com o perfil do cargo? 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

Flávio Aí é que tá. É Acho que é caberia um estudo. Mas é: intuitivamente 

falando, eu acho que é assim, reflexo da, da personalidade da pessoa. 

Certamente é, porque o cargo é o mesmo. Até por isso que eu acho que 

essa rotatividade que acontece nas escolas e nas, nos cursos é reflexo 

disso porque o coordenador quando entra, ele, ele vai utilizar os recursos 

que ele tem. Se ele for um grande organizador pessoal, ele vai organizar 

tudo. Se ele for um grande é empreendedor, ele vai empreender. Se ele 

for um grande criativo, ele vai criar. E a empresa, ou a escola, ou 

instituição não diz claramente que perfil que ele quer. Ele até fala: “Eu 

quero um coordenador forte, um coordenador assim.” Mas esquece de 

analisar que perfil pessoal aquele indivíduo tem. Aí você encontra esses 

clashes, né? Você queria uma pessoa que executasse e é uma pessoa que 

organiza. Você queria uma pessoa que organizasse e é uma pessoa que: 

quer ser vanguardista. Hum. Eu acho interessante isso qual seria o perfil 

de chefia? (Mas não adianta) ((Flávio volta a ler a entrevista de Gisele. 

Ele lê a pergunta de Célia e a resposta de Gisele)) “E qual foi a sua 

reação assim no inicio, quando você recebeu o convite pra ser 

coordenador?”  “Um frio na barriga. Será que eu vou corresponder? Será 

que eu vou fazer tudo que tem de ser feito? Que eu nunca tinha 

trabalhado com coordenação, nem como standby, nem como 

treinamento, como estágio, nada disso, nada disso. Nunca tinha feito 

nada. Então é não sei, não saberia o que fazer. Então me bateu um 

grande frio na barriga. Mas depois dos primeiros meses esse frio foi 

sumindo e no final do primeiro ano eu vi que tem alguma coisa em mim 

realmente que leva jeito pra isso, entendeu?” Quer dizer, a pessoa ficou 

com medo porque nunca executou a tarefa de coordenação. Ela nunca foi 

treinada. E todos os... é todas as referências que ela utilizou não estão 

diretamente relacionadas à coordenação, “Nunca fui standby”, nunca fui 

estagiário, nunca fui nada disso.” 
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46 
47 
48 

Célia O que estaria ligado à... Você disse que... os exemplos que ela 

mencionou não estariam ligados às tarefas de coordenação. O que 

estaria? 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 

Flávio É se você levar em consideração uma escola, por exemplo, acho que a 

grande tarefa de um coordenador é, em primeiro lugar, é realmente 

conhecer a tarefa de professor. Depois, ele é entender é quais são os 

problemas que o professor ou o profissional daquela área encontra. 

Dependendo do perfil que se queira, entender de administração. 

Dependendo também do perfil que se queira, entender um pouquinho de 

psicologia, (    ) de marketing hoje em dia. Então, aí é que tá. Ia depender 

muitíssimo do que a direção deseja como um coordenador. Então, é ser 

standby, ser trainee, ser estagiário... 
58 
59 

Célia O que você pensou quando você foi convidado, quando falaram isso? O 

que veio a sua mente? 
60 
61 
62 
63 
64 

Flávio Honestamente. Eu só fiquei feliz porque eu vi que, eu achei que era um 

reconhecimento de tudo que eu havia feito. É na,  na hora mesmo, me 

lembro assim claramente, eu não pensei: “Ai, eu tô com medo.” “Ai, 

será que eu vou cumprir as funções?” Não.  Eu vi como prêmio. Minha 

reação, por isso que eu digo que eu entrei muito ingenuamente. hh  
65 Célia hh 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 

Flávio E entrei feliz. Entrei de gaiato no navio porque pra mim era 

reconhecimento de todo um bom trabalho, sem falsa modéstia, do que eu 

havia feito como professor. Então, e até que uma vez eu escutei uma 

frase que hoje eu concordo. No início eu não concordava muito, mas que 

um bom professor não significa que será um bom coordenador e vice-

versa, um bom coordenador não significa que tenha sido um bom 

professor. Mas naquela ocasião eu achava que era um excelente 

professor e, repito, sem falsa modéstia, é então seria um bom 

coordenador. Então, só vi como premiação, como reconhecimento. Eu 

não pensei nem um pouco nisso aqui. hh Ao longo do processo, quando 

eu assumi o cargo foi que eu me dei conta, “Como é que eu faço isso?” 

Por exemplo, me cobraram a questão... administrativa, conhecimento 

realmente matemático, é de administração, é cálculo futuro, 

contabilidade, entender uma planilha de custos. Por coincidência, eu já 

tinha feito aquele... algum tempo atrás um cursinho bobo de, de Ensino 

Médio naquela ocasião. Mas a fundo, detalhadamente, eu não conhecia e 

me sentia um pouco inferior aos colegas porque os colegas já 

dominavam jargões, já sabiam tudo. Depois eu percebi que era tudo 

falsidade, era tudo armação. hh 
85 Célia hh 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 

Flávio Mas é  no início... Nossa,  Fulano falou, usou o termo X, conhece o item 

tal. Eu não conhecia nada. Então, fiquei, fiquei muito preocupado com 

isso. Então ao longo do trabalho é, é que eu fui percebendo quais eram 

as exigências da direção. Aí fui me qualificando. O que foi engraçado é 

que na hora em que eu me qualifiquei, em que eu fiquei pronto pro que a 

coordenação queria, como eu trabalhava numa instituição 

esquizofrênica, eles mudaram o perfil. Eles mudaram o perfil de uma 

hora pra outra. E o mais engraçado foi que é quem tinha o perfil antigo 

que era idealizado e promovido pela direção passou a ser vilão. hh De 

uma hora pra outra. Então, passaram a ser heróis aquelas pessoas com 

outro perfil. Quem se adaptou rapidamente, ou melhor, quem fingiu que 
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97 
98 
99 
100 
101 

se adaptou rapidamente teve uma sobrevida. E quem ficou é... assustado 

e questionou como eu questionei acabou sendo eliminado. hh Então... 

Quando ela fala aqui, “Ah, eu nunca tinha sido A, B, C, e D pra poder 

estar preparada pra assumir essa coordenação, eu me pergunto é, “Qual 

preparação você vai ter?” Não existe um curso de coordenador.  
102 Célia Não existe. 
103 
104 
105 
106 
107 

Flávio Não existe. Então, te juro que é valeria a pena você estudar realmente os 

perfis de uma coordenação, como as pessoas acham que uma 

coordenação deveria acontecer. Eu sempre fiz isso. Eu sempre disse 

assim, “Seria bacana se a cada semana é um coordenado tivesse a chance 

a de ser coordenador”.  
108 Célia Seria bem diferente. 
106 
107 

Flávio Seria diferente porque ele veria em especial essa situação de ter uma 

ordem pra ser feita e ele não concordar com aquilo. Seria bacana. hh 
108 Célia: hh Obrigada. 
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Anexo 13 
Entrevista 12 
 

Terceira fase de entrevistas:  Lídia – março 2012 - Duração: 00:04:52 
  

1 
2 
3 

Célia Eu gostaria que você lesse o que a coordenadora disse a respeito do 

papel do coordenador e outras coisas, e que você comentasse alguns 

trechos que você achasse enfim, relevantes  pra você comentar. 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

Lídia Bom, é analisando aqui o que a Gisele falou é eu concordo mas eu acho 

que tem algumas coisas que não foram mencionadas. Como é  a parte 

que eu mencionei muito na minha entrevista, de, de recursos humanos, 

você é trabalhar com pessoas, gerenciar, além da parte é de 

administração, né? Que a Gisele citou aqui várias vezes que é... Você 

tem que organizar, que trabalha muito, dá muita dor de cabeça mas não 

citou nenhuma parte em relação a treinamento de de  professor é 

(dinâmica) com a equipe, essas coisas assim mais voltadas pra, pra 

equipe mesmo, né? Para o benefício dos professores, né? Dos 

coordenandos dela. Todo o resto dá muito trabalho, tem muita dor de 

cabeça. Isso eu concordo, realmente. Você tem que é gerenciar é as 

ideias dos pais com as dos alunos, com o coordenador, e com o professor 

e isso realmente é muito difícil. Então é isso. É só isso mesmo. Eu acho 

que ela foi bem abrangente, mas não citou nada em relação à  ao  ao 

corpo docente dela. 
19 
20 

Célia O que você acha do que ela falou aqui nessa, nessa última parte aqui... 

sobre botar as coisas nos trilhos... 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

Lídia Deixa eu reler essa parte. ((Lídia relê rapidamente a parte selecionada)) 

Ah, assim... Realmente o que eu tô (   ) Ela tem uma organização que eu 

acho que é inata dela mesma. Ela vê erro. ((Lídia refere-se à elaboração 

e digitação de documentos / provas por professores.)) Ou se você 

esquece de mandar uma coisa. Às vezes você realmente esquece porque 

você tá com muita coisa, ela pontua, “Você esqueceu de mandar isso. 

Isso tá erra:do e bá, bá, bá.” Ela tem uma organização. Ela é bem 

detalhista, que é uma das funções, eu acho da coordenadora, mesmo até 

pra evitar erros, né? Agora, “Eu posso ser organizada sem ser chamada 

de chata.” Isso daí, acho que... eu não concordo porque às vezes é os  

detalhes são tão pequenininhos que a  gente acha realmente acha chato. 

Não acha ela chata. Acha chato o trabalho que ela mandou, que ela 

delegou, né? Então... é mas a gente entende. Também não tem esse 

negócio,  “Ah, não! Não vou fazer porque isso é impossível.” Não a 

gente é a gente não, eu, né? Tenho que falar de mim. “Eus” acabo 

seguindo, mas eu falo que é chato e que ela é chata também. É e que ela 

curte fazer isso... Tá. Ela curte lidar com as pessoas, alunos e pais. Ahã. 

E que relacionamentos extrapolam. É, isso... qualquer relacionamento. 

Não só de trabalho. Relacionamento de  família, trabalho, namoro, 

irmão. A gente sempre tem... um estresse. Uma hora vai ter um estresse. 

Isso faz parte da vida mesmo. É o grande lance é como você é vai sair 

disso de forma a não machucar ninguém, né? Tem aquele estresse 

momentâneo e eu acho que todo cargo de chefia, direção, coordenação, 

orientação... Tem uma hora que tem que ser impositivo, tem que, tem 

que impor algumas coisas sem ter que explicar mesmo porque... 
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46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

Imagina, nós somos, inglês, sei lá, nós somos onze, doze, se ela for pedir 

opinião de todo mundo em certas questões pra analisar, sempre alguém 

vai ficar descontente. Então ela tem que ser, como eu aprendi com um 

professor meu “Bossal mas soberano.” Não interessa. É isso e ponto 

final. Agora é claro que ela não pode também pensar no é no bem 

próprio só, né? Tem que pensar na equipe, em lidar com as pessoas, 

alunos e pais é, é isso que tem que fazer mesmo. Tá bom? 
53 Célia Ok. 
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Anexo 14 
Entrevista 13 
 
Terceira fase de entrevistas: Wagner – abril 2012 - Duração: 00:03:07 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

Wagner ((Célia pede que o professor Wagner leia as entrevistas feitas com a 

coordenadora e comente o que achar relevante. Trecho não gravado.))  
(   ) a ideia de que... da gente trocar, né? Que a gente tá sempre... A 

questão da troca, a questão da experiência, da organização, né? Agora 

ela colocou uma coisa, que por ela já ser coordenadora, ela tem uma 

visão que eu não tenho. Ela tem a visão dos pra:zos, né? Porque eu só 

sei do meu prazo. Eu não sei ainda do prazo do grupo, né? (   ) 

obviamente, foi aquilo que eu te falei da maturidade, né? Eu acho que 

você precisa, de repente, estar mais adaptado a, de rep... ao , a uma 

cobrança. Eu, eu, sabe aquela questão: “Você precisa ser muito cobrado 

pra depois cobrar”?  
12 Célia É. 
13 Wagner Eu acho verdade. Eu acho que isso é a mais pura verdade. 
14 Célia Verdade. 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

Wagner Não existe outra maneira. Você aprende fazendo? Aprende fazendo. 

Sala de aula. Você aprende na sala de aula. O livro, não tem livro algum 

que vá te ensinar a ser uma, um bom professor. Você tem mil práticas, 

mil teorias, mas você vai criar a sua. A partir do momento que você vai 

trocar e taí o seu coordenador pra te orientar, pra fazer com que isso 

flua, né? Dentro, dentro do, do, daquilo que você vê. Aí, você, que você 

vê. Ela coloca muito, né? A questão das várias experiências, das várias 

trocas né? É “substituir professor”, né? Fazer parte, ou seja, o 

coordenador, ele tem papeis que muitas vezes eu não sei ainda. Muitos 

eu sei, outros eu não sei. O professor, ele tem que tá muito dedicado a 

um determinado lugar. Será que eu tô disposto a me dedicar esse tempo 

hoje? Não sei. Porque é aquilo, você vai abrir mão de alguma coisa. 
27 Célia É. 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 

Wagner Eu tô... Será que eu to a fim de abrir mão de alguma coisa? Por que eu 

sei que se eu abrir mão de repente de um outro lugar, eu também to 

abrindo mão de uma experiência, de alguma troca, né? De um grupo de 

amigos, de um grupo de pessoas que eu já formei uma relação. Será que 

é isso que eu quero hoje? Eu já te digo hoje, aos vinte e nove anos de 

idade, dez anos de profissão, que não. Hoje eu quero trocar muito. Hoje 

eu preciso trocar muito. Hoje eu quero aprender tudo. Eu já sei que eu 

não vou aprender tudo. E quando eu pegar uma coordenação, se for o 

caso de eu pegar, eu ainda vou estar aprendendo. Mas eu acho que eu 

vou estar mais apto a de repente dar um conselho pra uma pessoa que 

tenha dez anos menos do que eu. Porque você... eu já passei por um 

período de vivência pessoal e profissional. Eu sou mais polido, eu sou 

mais experiente e eu sou mais consciente da minha função tanto de 

professor quanto de coordenador. É isso.  
42 Célia Obrigada. 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112717/CA



221 

 

 

Anexo 15 
Entrevista 14 
 

Terceira fase de entrevistas: Gisele comenta a primeira entrevista de Ana e 

Flávio – abril 2012 - Duração: 00:03:02 

 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

Gisele  

 

É uma visão bem de gerente o que ele tá falan..., é, ele compreende, ele 

compreende melhor o que é a função de um coordenador, pelo menos 

das duas que eu já ví (Gisele refere-se às duas pessoas, ou seja,  a 

entrevista que Flávio e Ana fizeram juntos). A Ana vai mais na coisa 

do professor. É um ponto de apoio e tal. Ele já vai mais, assim, a ponte 

com a gerência, com a direção, é agradar gregos e troianos, saia justa 

que a gente fica o tempo inteiro. Ele sabe o que tem que ser feito, como 

tem que ser feito... (Gisele está lendo a entrevista e comentando ao 

mesmo tempo. Por isso, faz pausas mais frequentes/ mais longas) ... a 

estratégica hhh  ((O gravador é desligado para que ela continue a 

leitura e ligado novamente para dar continuidade)) 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 

Gisele O difícil, que é cobrar e manter um relacionamento bom. Isso é muito 

difícil. Porque cobrar é chato, né? Cobrar é muito chato. É assim, hoj... 

mesmo eu tive que chamar um professor pra fazer cobrança. E ao 

mesmo tempo eu gosto de todo mundo da equipe e cobrar sem parecer 

uma mãe velha e chata é difícil. Aí eu começei a história assim com 

ele: “Olha só, vou pegar o chicote e vou botar de castigo porque hoje, 

agora o nosso papo vai ser de cobrança. Aí a pessoa falou assim: “Não 

acredito.Você vai me bater?” Aí, eu disse assim: “Não porque eu não 

posso, se não te bateria.” Aí, tá, tá, tá, tá, tá quando eu falei, aí ele, a 

pessoa falou assim, “Ah. É fiz merda. É... F... Fez merda. Pô, 

desculpa!´” Tá. Só que desculpa não volta atrás a merda que foi feita. 

Então, só, tem que ver pra não cometer a merda novamente. É muito 

chato porque às vezes você tá cobrando de um colega, que trabalhou 

com você muitos anos ou que trabalha com você e, assim, quem sou eu 

pra cobrar de alguém? Mas é a função que eu tô agora. Entendeu? Se 

eu tivesse do outro lado, eu seria cobrada pelo meu coordenador da 

mesma forma. Então, entender isso que é uma situação momentânea, e 

que você tá num papel chato e pra pessoa que tá sendo cobrada 

entender que a pessoa que tá cobrando tá no papel dela alí naquele 

momento é muito complicado isso, muito complicado... Ela fala do 

atendimento... ((Gisele continua lendo e o gravador é desligado)) 
34 
35 
36 
37 
38 

Gisele 

 

((Gisele comenta a resposta de Ana em relação ao atendimento aos 

pais))    (    ) o aluno, mas você entende o ponto de vista do professor e 

que o pai também tem o direto de se expressar... Então é, são situações 

limites. Quando o problema chega no coordenador, já entra numa etapa 

que é, é realmente isso. 
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Anexo 16 
Entrevista 15 
 

Terceira fase de entrevistas:  Gisele comenta a segunda entrevista de Ana – abril 

2012   

 
 
A coordenadora Gisele leu a segunda entrevista da professora Ana, mas não fez 

comentários. 
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Anexo 17 
Entrevista 16 
 

Terceira fase de entrevistas:  Gisele comenta a segunda entrevista de Flávio- 

abril  2012  - Duração: 00:15:36 

 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
18 
20 
21 
22 
23 

Gisele Aqui ele fala, quando você tem uma situação que , se ele  ele, ah, se 

ele, ele tenta ver os dois lados. se ele puxa pro lado dos professores, 

né? Ele tem pulso, ele não tem pulso forte. Se ele tem pulso fraco. E se 

ele puxa pro lado da direção ele é um baba ovo. Exatamente isso. Você 

conseguir chegar a esse equilíbrio sem ser baba ovo mou ser pulso 

fraco... putz, é muito difícil, Célia, muito difícil ((Gisele para de falar e 

começa a ler o texto novamente antes de fazer o próximo comentário)) 

É. eu acho que eu, que é uma das coisas mais complicadas é você, você 

fazer o que a direção te pede sem ser ditador em relação à equipe e sem 

ser pulos fraco. Sabe como é que é? Porque tem certas coisas que você 

recebe de ordens superiores que eu, por exemplo, não engulo. Então 

não consigo  numa reunião com vocês não deixar isso claro que eu não 

tô engolindo. Acho que você já viram isso algumas vezes, que eu passo 

e eu acho um absurdo o que eu tô passando. Mas eu tenho que passar. 

E quando eu não dou a resposta do jeito que eles querem, pra eles eu é 

que tô errada. entendeu? Mas eu tô errada por que? Porque eu não 

consigo cobrar de você uma coisa que eu não concordo. É é horrível 

isso. É horrível. Essa, esse trabalho de ponte é muito complicada. Tem 

que ser muito vaselina e eu acho que eu, eu não tenho esse dom, eu não 

sou vaselina, porque eu falo o que eu penso. E com isso eu me queimo 

muitas vezes, por falar o que eu acho. inclusive dizer o que que eu não 

concordo, com o ponto de vista dos superiores, digamos assim, direção 

ou o que quer que seja.  
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Gisele Isso aqui que o Flávio fala... é, é exatamente. Você tem que ter uma 

visão ampla. É que ele brinca com isso, né? “(...) projetar até mesmo os 

problemas que possivelmente você vai ter” ((Gisele lê a fala de 

Flávio)). E que as pessoas não conseguem valorizar a função porque 

acha que é tudo muito fácil. E eu ouço muito o Flávio dizer isso pra 

mim assim: “Pô, chefa. Isso é fácil.” Mas é fácil depois que tá 

resolvido. Porque enquanto tem um problema,  ninguém me vem 

ajudar. E tem um problema. depois que tá resolvido é fácil, entendeu? 

então, assim, é bem isso. Tá fácil porque tá tudo dando certo e tá tudo 

funcionando. Mas até chegar a esse fácil, quanta ralação não teve? Até 

a gente ter os exames do jeito que estão hoje na escola ((Gisele refere-

se aos exames internacionais)), quando a gente começou há cinco anos 

atrás, que a gente pegou meia dúzia de gatos pingados, selecionou com 

os mocks que a gente fez ali (  ) sentados naquela sala ali dos 

professores uma tarde, eu e você, lembra? Montando? Panqueira. 

Então, assim, até chegar ao fácil, já passou por muita pedra, muito 

buraco, muito obstáculo, mas as pessoas não vêem isso. Então é muito 

fácil. “Ela tem uma salinha lá e uma mesinha” ((Gisele refere-se ao que 

as pessoas dizem sobre ela ter uma sala para trabalhar na coordenação 

de inglês)). Quanto tempo eu fiquei na sala dos professores com gente 

sentando na mesa ((Gisele refere-se à mesa que tinha na época em que 
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45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 

trabalhava na sala dos professores)) contando livro no meio daqueles 

vinte professores, os professores pegando os livros que eu tinha 

acabado de empilhar e mexendo? Insano. Insano. Cinco anos pra 

conseguir uma mesinha, e né? Que... as pessoas, “Ah, ela tem uma 

mesinha.” Pô, uma mesinha, né? Enfim. É bem isso. ((Devido à 

disponibilidade de tempo, a entrevista é interrompida e continuada na 

semana seguinte)) 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 

Gisele (...) Ele teve uma ampliação da capacidade dele e eu também. Eu não 

era gerente, era só professora do curso BAE quando eu resolvi fazer 

um MBA e foi o melhor curso que eu fiz na minha vida porque me deu 

uma amplitude de ideias e de visões. Mesmo enquanto professora do 

curso BAE, eu tinha uma visão gerencial porque você começa a ver 

marketing, estratégia, planejamento, uma série de coisas, legislação. e 

aí você começa a entender algumas posturas que a instituição toma e 

que enquanto professor, ou enquanto um subalterno, a gente só critica. 

Quando você faz um curso desses, você entende um monte de coisas 

por trás, por que que algumas atitudes são tomadas e aí quando eu fui 

trabalhar no escritório do curso BAE aquele curso que eu tinha feito, 

que me deu uma visão ampla de uma série de coisas me facilitou a vida 

em muitos aspectos lá no escritório. Quando eu queria, quando eu tava 

fazendo num projeto fazendo alguma coisa, eu sabia que eu tinha que 

contar com a parte financeira com a parte de marketing, com a parte 

estratégica, entendeu? Eu sabia que tava tudo interligado, legislação, 

finaceiro. Então é  muito legal esse curso que le tá falando que é ele 

fez, que eu também fiz, que é de gestão empresarial no geral. Eu acho 

que é um curso que todas, todas as profissões deveriam de fazer. 
69 Célia Ah, isso que eu ia te perguntar se só o coordenador 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 

Gisele Não, todos, todos, engenheiro, médico. inclusive quando eu fiz, eu 

tinha dentro da mesma sala, diretores de banco, eu tinha gerentes 

administrativos, eu tinha professores, eu tinha advogados, tinham dois 

médicos que queriam fazer gestão de, hospitalar, e resolveram fazer 

gestão empresarial porque o hospital é uma empresa também. Então, 

eu acho, depois que eu fiz eu digo pra você é um curso que se todo 

mundo pudesse porque é caro, na época, muitos anos atrás eu paguei 

oito mil reais. Hoje em dia deve tá uns vinte, tranquilamente. É muito 

caro. Mas é um curso que pra mim foi melhor do que todos os que eu 

fiz na minha vida. A visão que me deu a, a, o que abriu a minha cabeça 

foi, assim, um absurdo, um absurdo. E foi o que eu mais gostei porque 

você numa turma tem pessoas tão diferentes. Não fica só aquela coisa: 

inglês, inglês, inglês, professor, professor, professor. Você tem tudo! 

então, a troca é muito valiosa, muito valiosa. amei o curso que eu fiz na 

FGV. Amei de paixão. Se pudesse faria outro. É que é muito caro. 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 

Gisele Aqui ele fala que não basta você fazer um grande trabalho e ter um 

bom resultado, você tem que alardear, você tem que fazer a 

propaganda, o marketing disso, senão, não adianta. Você fazer só a sua 

parte não é suficiente. Você tem que fazer e noticiar isso pra Deus e o 

mundo. Não entendo porque até hoje, não entendo o porquê disso. Mas 

o marketing é fundamental. E é mesmo. é o que ele fala aqui. E eu dou 

cem porcento de razão à ele. 
92 
93 

Gisele Ele fala qui que você não é valorizado por ter ideias, né? Você tem que 

saber fazer as coisas bem feitas, conseguir metas, mas sim conseguir 
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94 
95 
96 
97 
98 

metas efalar com o rei que conseguiu a meta e literalmente roubar 

ideias, né? Que ele teve ideias roubadas. isso é o que mais acontece. 

Você tema a ideia, alguém rouba e não te dá o crédito. Isso é que é o 

pior porque se tivesse o crédito poderia roubar à vontade, que tá de 

dando o crédito, aí é... flórida pra não dizer outra coisa. 
99 Célia Você acha que isso acontece em curso de inglês e em escola? 
100 Gisele Sim! 
101 Célia Independe? 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 

Gisele Independe. Aqui é, é, é você faz uma coisa que dá certo é: no Colégio 

Brasil nem tanto, (mas diversas vezes) na Escola Brown a direção 

divulga numa reunião, por exemplo, de coordenadores, e  etc e as 

pessoas usam depois as outras pessoas falam, porque eu fiz isso, ou, eu 

faço isso, e você vê, cara, essa ideia é minha, fui eu que fiz isso no 

início. Mas não te dá o crédito. cara, isso te deixa muito pau da vida, de 

você... Vê que aquilo foi feito porque a tua diretora noticiou, né? Por 

exemplo, um exemplo, simples, aquela planilha que eu fazia, aqui não, 

porque aqui a gente tem um sistema de (   ), mas lá eu faço uma 

planilha de excel pra todas essas terceiras notas porque lá é diferente, a 

terceira nota do projeto que aqui vale dez pontos lá vale cem e são 

várias. entra listening, oral, writing, mock tests, ah... computer lab 

activity, extra, homework, são várias. Então fiz um excel que já soma e 

já te dá a soma da terceira nota. Então tem o teste, a prova, o teste vale 

cinquenta, a prova cem e essa terceira nota vale cinquenta pontos. Pra 

chegar aos cinquenta tenho cinco, seis, dez trabalhos valendo cem, que 

o meu excel já calcula e já te dá a nota em cinquenta. O professor só 

precisa lançar que o co, o excel já calcula pra ele. Pronto. Então quando 

ele for lançar no computador já tá calculadinho. E ele tem, se ele tiver 

que fazer um atendimen:to, pra mostrar pro pai se o filho tirou tanto no 

listening, tanto na oral, em cem, que é o pai entende mais fácil, mas o 

excel calcula os cinquenta. E aí, era o maior problema de você mostrar 

pro pai a nota em cinquenta lá das outras matérias. aí a minha diretora 

falou, “Olha, inglês faz isso”,  já há uns três, quatro anos, (pá, pá), esse 

excel é ótimo, inclusive eu uso pra mim, porque é fácil de eu ver, eu 

visualizo muito fácil, (pá, pá, pá) e aí numa reunião um ano, dois anos 

depois, a coordenação do outro idioma mostrou como se fosse uma 

coisa, um sucesso que eles fazem e eles não faziam. É minha aquela 

planilha, inclusive, eles, quando roubaram, roubaram tão mal roubada, 

porque tá com a minha letra, com a minha formatação. Aí quando eu 

olhei, eu falei assim, “Engraçado, que vocês  que fizeram mas tá 

escrito inglês em cima, tava escrito em inglês. Entendeu? Tava escrito 

third grade, que é ter uma terceira nota. Aí ela, “Ah, não, porque a 

Maria passou e eu esqueci de mudar”. Claro que você esqueceu de 

mudar porque é minha, você roubou. E eu não pude falar isso na 

reunião. Eu fiquei quieta só assim, sabe, ahã,ahã. Então isso é que o 

pior, é um absurdo. 
139 
140 
141 
142 
143 
144 

Gisele Ele aqui ele fala da vantagem, que é a vantagem financeira, né? Que 

deveria de ter, mas que não é o que acontece, pelo menos não em 

escola. Eu não sei no outro que ele tá citando que um outro, uma outra 

empresa, existe a vantagem financeira porque você ganha um salário 

de coordenador pra não, ou gerente, o que quer que seja, pra não dar 

aula, enfim, é um outro patamar. E em escola isso não acontece. O 
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160 
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165 
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178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 

coordenador ganha tempos e esses tempos, na grande maioria dos 

casos  não é suficiente. Eu, eu tenho dois exemplo. Na escola Brown , 

é suficiente. Eu poucas vezes levo trabalho pra casa e aqui como vocês 

sabem sempre levo pra casa. Eu trabalho todas as noites, todos os 

finais de semana, nos feriados. até porque os planejamentos chegam 

nos finais de semana, as provas. Tô agora aqui editando 5º ano já pra 

agosto porque é na primeira semana de agosto.ou eu faço agora ou faço 

em julho. entendeu? Eu pedi que me mandasse a prova agora pra eu 

editar porque cinco de agosto é a prova. Então não tem como. Então é 

assim, vantagem financeira, nessa escola não tem. Porque a gente 

recebe por tempos, que a gente usa muito mais. É o status que ele 

disse, que ele fala aqui do momento Marie Claire, eu acho que em 

escola isso não conta muito, eu acho que isso conta mais em curso. 

Tanto na Escola Brown quanto aqui não existe um status pro 

coordenador. Pelo contrário, a gente responde por tudo,  (  ) A 

cobrança é muito grande e a direção não que saber se a Célia, o Flávio 

ou a Ana fizeram certo. eu tenho que fazer certo e eu não posso dizer, 

“Ah, a culpa foi da Célia, a culpa foi do Flávio”. Não perguntei de 

quem foi a culpa, você não entregou o trabalho do jeito que a gente 

queria, você não fez certo, ou a turma fez isso ou o pai está 

reclamando. Se o pai reclama como por exemplo eu atendi aqui hoje 

um pai reclamando de um professor de (   ). Ele, ele não quer saber. Ele 

tá reclamando comigo, que eu tenho que tomar um atitude. Mesmo que 

essa atitude seja mudar esse pro, essa pessoa, porque essa pessoa é 

séria, é calada. E ele quer uma pessoa ka, ka ka, ka, ka, ka e aí ela tá     

(   ) comigo porque ele quer, porque o filho dele se sente mal com a 

professora muito séria. Entendeu? Mas é. Então, o coordenador, eu 

acho que em escola não tem muito status, eu acho que é mais assim, 

como ele falou aqui, você almeja quando você começa a trabalhar a 

chegar num patamar mais alto. Eu também almejei ser coordenadora, 

almejei ser gerente de filial, na época do outro emprego que a gente 

conhece. Não aconteceu. Aconteceu de eu ir pra um outro setor, mais 

alto, que foi tudo de bom na minha vida, né? De eu trabalhar com 

tecnologia como coordenadora de educação tecnológica. Mas, em 

escola, e eu tô focando nesse assunto que é o que a gente tá tratando 

aqui, não tem é  um status e nem vantagem financeira. Tem sim de 

você alcançar o patamar que é o teu sonho profissional de estar um 

passo mais acima, mas que, depois que você chega lá que já foi o meu 

caso e você já sabe disso, eu volta e meia tô entregando, desistindo 

porque dá mais dor de cabeça do que,  do que é mais ônus do que 

bônus. Então, eu, eu me pergunto constantemente, pra que? Pra que 

isso? Porque tem a época boa, a época tranquila e tem a época de 

stress, absoluto. Aí a pergunta é, pra que, né? 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 

Gisele Isso que ele falou aqui, seria bacana se a cada semana, se a cada 

semana um coordenador tivesse a chance. Eu vivo dizendo isso. a 

minha última reunião com a Marina ((Gisele refere-se a vice-diretora)) 

foi semana passada e eu disse pra ela, eu acho válido que a cada ano, 

um professor sente na cadeira do coordenador, como um programa 

trainee de empresa que funciona híper bem e por isso as empresas 

fazem. Porque quando você passa por vários setores, você entende 

melhor o trabalho e, não critíca tanto porque você sabe que o bicho 
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196 pega aqui e ali e como o bicho pega. 
197 
198 

Célia Você fala passar o ano inteiro ou passar um estágio pequeno, uma 

semana? 
199 
200 
201 
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210 
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212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 

Gisele Não, o ano inteiro porque no, no caso da escola não dá pra você 

colocar um professor na coordenação e depois voltar ele pra sala de 

aula por conta de horário. A não ser que seja, por exemplo, você que 

trabalha de segunda a quinta e, uma troca com a Ana, seis meses uma 

seis meses a outra. Tudo bem, que vocês têm de segunda a quinta full 

time. Daria pra uma tá aqui a outra tá na sala de aula e depois trocar 

porque não vai atrapalhar a vida de mais ninguém. Mas eu que só tô 

terça e quinta, se eu for trocar com você, tô ferrada porque eu não tô 

segunda e quarta. Então tinha que ser uma coisa muito bem calculada, 

mas que, poderia até ser seis meses, mas que caso não pudesse ter um 

cálculo perfeito, que a cada ano um passasse pela coordenação. Iam ter 

furos, problemas, íam, mas as pessoas íam ter uma visão tão mais 

ampla que depois o serviço andaria tão melhor e tão mais suave 

quando você compreende a dificuldade do outro no outro cargo, é uma 

coisa que Fernanda  ((Gisele refere-se à uma das coordenadora de 

segmento)) vem comentando comigo constantemente, “Nossa eu não 

tinha noção do que era um coordenador de segmento e ela sempre foi 

de área. Eu também não tenho. Eu também não tenho. Entendeu? então 

às vezes quando eu vou pra Marina com alguma coisa, Marina fala, 

“Não , eu tenho que ver isso, isso, isso”. Eu digo: “É mesmo, Marina?” 

Ela: “É, Gisele, porque antes eu era supervisora agora eu sou vice-

diretora, então agora tenho que pensar isso, isso, isso, não é mais só 

isso”. Entendeu? E eu, teoricamente entendo por causa do MBA que 

me deu essa visão, mas teoricamente, na prática, o bicho pega. 

Entendeu? E é isso que ele tá falando aqui. Exatamente. 
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Anexo 18 
Entrevista 17 
 

Terceira fase de entrevistas:  Gisele comenta a segunda entrevista de Lidia – 

maio  2012  - Duração: 00:00:47 

 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Gisele:  
 

Eu gostei quando ela falou, (    ) quando a Lídia falou é, que tem coisas 

chatas pra fazer e que tem que ser feitas, que não é a coordenadora que 

é chata, são coisas chatas que tem que ser feitas. Então chato é o 

trabalho e não ela pessoa. Gostaria muito que todos vissem dessa 

forma porque às vezes você passa como a chata, né? (   ) Mas na 

realidade não é , não é a gente. é o serviço que às vezes é  (    ) como 

as questões de ENEM, chato de fazer. Mas tem que ser feito. Então eu 

vou cobrar? Vou. Eu que sou a chata? Não sei. Tô fazendo o que 

alguém em cima de mim, tá (     ) no meu ouvido. Faz parte. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112717/CA



229 

 

 

Anexo 19 
Entrevista 18 
 
Terceira fase de entrevistas:  Gisele comenta a segunda entrevista de Wagner - 

maio 2012  - Duração: 00:05:03 
 
1 
2 
3 
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26 

Gisele  
 

Então, o Wagner fala aqui dessa uniformiza..., do uniformização. Não 

sei se o verbo é esse. E eu não tinha citado isso, mas isso é importante. 

Você tem uma padronização da sua equipe de forma que o aluno do 

Colégio Brasil, ele saiba que a aula que ele tá tendo no 5º , no 6º é  a 

mesma aula que ele vai ter no 8º, no 9º, no 1º,  no 2º. Obviamente, mais 

difícil, com mais material, mais, mais... ah...matéria, mais conteúdo 

pedagógico, mas é o mesmo estílo, né?  Por isso que eu falo pra vocês é, 

o, a gente tenta padronizar uma coisa, até com a carinha das provas 

internacionais, mas, prova de “listening”, prova oral, as notas são as 

mesmas. Então eles sabem desde o 5º ano que eles tem prova oral, prova 

de listening é, é, é, a, o writing no meio do teste, o projeto e   (   ) 

informática, o paradidático, que tem o paradidático, que vai ter que ler. 

Essa uniformiza, uniformidade, digamos assim, é essencial pra criar o 

perfil Colégio Brasil, como é, como eu atendi uma mãe hoje aqui que 

disse, é, “Eu tirei meu filho do curso Red porque ela aprendia muito 

mais no Colégio Brasil do que no curso Red, o Red do Bairro X”. E ela 

disse isso pra diretora do curso Red. E a diretora falou, “Por que você tá 

saindo?” E ela disse, “Tô saindo porque minha filha aprende muito 

mais”, a Maria (Gisele refere-se a aluna do Colégio Brasil e continua 

relatando a fala da mãe que ela atendeu), muito mais na escola do que 

aqui. Ela na escola, ela sabe muito mais, ela dá mais gramática, ela faz, 

lê paradidático, ela faz prova oral. Aqui ela só faz dois testes de múltipla 

escolha no final do ano. Então assim, é um reconhecimento legal. E isso 

é uma coisa que a gente vem cultivando desde o 5º . Então é o perfil do 

aluno do Colégio Brasil, como é, como que ele aprende inglês no 

Colégio Brasil. E isso eu trouxe do curso BAE. 
27 Célia É, deixa eu te perguntar, qual o papel do coordenador nisso? 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Gisele Manter essa uniformidade, manter esse  padrão. Por que que é, o sistema 

de notas, de configuração é o mesmo do 5º até o 2º ? Porque há 

padronização, há uniformidade do, das cobranças, dos testes. A criança 

sabe o que que ela vai esperar de inglês e, a cada ano em termos de 

cobrança e, o conteúdo é diferente?  Claro. Mas, o mesmo tipo de prova. 

Ele vai fazer prova de listening, ele vai fazer prova oral. Eu poderia no 

5º, no 6º , no 5º ano fazer mais lúdico, no 6º ano, e no 7º de repente não 

ter prova oral... Enfim. Poderiam ter outras, outros  procedimentos, mas 

eu não acho que isso seja legal. Eu acho que ele tem que acostumar 

desde o início com todos os tipos de cobrança de habilidade, que ele 

sabe que ele tem que desenvolver todas as habilidades. Eu acho que isso 

cria um padrão. O nosso aluno não é pego de surpresa com nada que cai 

do céu. Aqui no Ensino Médio eles até alegam que não sabiam que 

tinham que fazer isso, que tinham que fazer aquilo. Mas eles sabem sim 

porque eles fazem isso desde o 5º ano. Da mesma forma, com as mesmas 

datas, com o mesmo tipo de prova. Então, assim, é uma segurança eles 

saberem que vai tudo ocorrer igual. Vai ser  mais difícil? Óbvio. Mas vai 
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tudo ocorrer igual. E eu acho que isso é legal, pro perfil do aluno e do 

professor Colégio Brasil, como é o Colégio Brasil.  Não é como eu 

trabalhei numa escola, há muitos anos atrás, no Bairro Y, que era um 

samba. Então eu dava aula naquela série, eu planejava tudo daquela 

série. E tinha o que cada professor de cada série planejava, mas  agente 

não trocava figurinha. Então eu só mandava as provas pra minha 

coordenação que nunca me questionou nada. E aí eu ficava assim: “Mas 

será que os outros fazem o mesmo estilo que eu?” “Fazem a mais do que 

eu?” “Ou a menos do que eu?” E eu fiquei um ano lá e saí sem saber. 

Porque a gente não trocava figurinha. Entendeu? E isso é importante. 

Você saber que você tá continuando um trabalho que já começou lá. 

Process writing. Já começou,  desde o 6º que eles tão fazendo. No 5º 

eles fazem o parágrafo da família, que no 6º aumenta incluindo escola, 

pet, whatever. Entendeu? Vai aumentando até chegar aqui que eles 

conseguem fazer uma narrativa, uma dissertação, mas é um trabalho que 

vem desde o 5º e eu acho que isso é importante. Essa continuidade do 

mesmo trabalho. Eu nunca tive ideia do que que o professor  antes de 

mim fazia na série dele nessa outra escola, não tinha ideia do que fazia. 

E às vezes os alunos alegavam:“Nunca fiz isso”. E eu não sabia se eles 

realmente nunca tinham feito. Porque quando eu ia pra coordenação eu 

ouvia assim: “Ah, vou ver. Vou verficar”. Como que vai verificar? Não 

sabe da cabeça? hhh Eu não sou computador, mas eu sei na cabeça tudo 

o que tá acontecendo a cada trimestre, em cada série. Eu posso não saber 

a página do livro, mas eu sei o conteúdo de cada série. Esse coordenador 

não tinha ideia do que tava se passando. “Vou ver depois te falo.” E eu 

ficava no vácuo porque eu nunca tinha feedback disso. Como assim? 

Então assim, existe de tudo. E eu acho que essa continuidade que a gente 

tem, como diz o, o, o Wagner, essa uniformidade é legal porque existe 

uma continuição no trabalho de um em cima do outro. Você não tá 

criando nada do zero, você tá continuindo uma coisa que já foi feita no 

ano anterior e no outro, e no outro, e no outro. Você só tá aprofundando 

esse conhecimento. Eu acho que isso é importante. Tá? 
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Anexo 20 
Entrevista 19 
 

Entrevista com a vice-diretora Marina e com o diretor Pedro – 22 de novembro 

de 2012 – Duração: 00:13:06     

 
1 
2 

Célia

  
Queria que você falasse primeiro pra mim... o que você acha que são as 

funções e o papel ou os papéis do coordenador de inglês. 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 

Marina Um coordenador seja ele de qual área específica for, eu entendo que ele 

precisa ter algumas habilidades inerentes à função de coordenar. Qual 

seriam elas, né? Seria, uma habilidade, primeiro, de ver sistemicamente 

todo o processo que vai desde o que tange a aprendizagem do aluno até 

mesmo ao planejamento do professor à execução desse planejamento do 

professor. Então ele precisa ter clareza a uma visão sistêmica de todo 

esse processo. Precisa ser conhecedor de algumas teorias de 

aprendizagem pra que ele possa a partir daí, orientar seu grupo dentro da 

concepção que ele é  trabalha em consonância também com a concepção 

que a escola trabalha porque isso vai reorientar todo o trabalho da 

equipe, né? Quais teorias vão nortear aí a ação desse professor na sala de 

aula. Ele também precisa ter, né? E saber liderar. Então ele precisa ter 

habilidades no que tange ao relacional, né? A arte realmente de 

administrar pessoas, administrar processos e administrar situações. Que 

são três questões bem diferentes: pessoas, processos e situações. Um 

coordenador é, seja ele qual for, ele também precisa ter clareza de qual é 

o seu papel diante desse grupo, não é? E a partir daí também ele precisa 

conhecer um pouco do que é gerir, do que é gerenciar esses três pilares 

que eu coloquei. Além disso, um bom coordenador, ele precisa ter é Tô 

pensando... Um coordenador... Bom, ele precisa atuar de forma 

preventiva. Então ele também precisa ser um bom gestor no 

planejamento das suas ações e das ações da equipe. Então em 

coordenador, em linhas gerais, eu entendo que precisa ter essas 

habilidades, sobretudo a de trabalhar em equipe, não é? Porque ele está 

na verdade representando e norteando um pouco o trabalho do grupo, 

mas o trabalho também não é, não passa somente por ele e não é só ele 

quem, que executa. Bom, o coordenador de inglês, mais 

especificamente, da lígua inglesa, ele, além de todas essas habilidades 

que eu já listei, acho que ele precisa ser conhecedor dessa área. Então ele 

precisa entender bem dessa área disciplinar específica, que é o inglês. 

Ele precisa conhecer também que teori:as, que propo:stas e o que 

significa essa área desde a sua origem. Precisa entender da história da 

sua disciplina, como isso chega, sobretudo no Brasil, como é que isso se 

desenvolve, né? Pra poder saber bem qual vai ser o seu papel e qual vai 

ser a sua função dentro de qualquer instituição. Além disso, precisa 

conhecer a instituição que ele vai atuar porque isso não significa é  nem 

que ele vá ter que abrir mão das suas opiniões pessoais, né? Da suas 

convicções enquanto especialista da área, mas ele vai precisar congregar 

isso diante de um, um projeto muito maior, de uma identidade muito 

maior que é a identidade institucional, daquela determinada instituição 

da qual ele faz parte. Então, acho que... você perguntou, habilidades, não 

é? Qualidades? Eu entendo que precisa ser por aí, né? 
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44 Célia Você citou que ele tem que lidar com situações, processos e pessoas. 
45 Marina                                                                                             humhum 
46 
47 

Célia Eu não sei se de certa maneira você já respondeu ao dizer que ele não 

pode esquecer que ele trabalha em equipe. 
48 Marina Isso 
49 
50 

Célia Dessas, desses três elementos, é você... qual seria o mais difícil de ele 

lidar? Seria a equipe e relações com as pessoas... 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 

Marina Eu diria que os três juntos, né? Porque eu não colocaria, 

hierarquicamente, nenhum deles, não classificaria hierarquicamente 

nenhum desses três, dessas três etapas. Até porque assim, é Eu entendo 

que ao classificar hierarquicamente isso que eu citei, né? Essa  

processos, pessoas e situações, é perigoso porque você pode esquecer ou 

apagar algum, algum detalhe da sua função que é a principal e por isso 

que é coordenar, né? No meu entendimento coordenar é justamente você 

lidar com essas situações o tempo inteiro porque num, na arte de liderar , 

é, você precisa estar, eu diria assim seri:a um híbrido desses três 

processos, né? Se você prioriza mais um, você esquece do restante. 

Então, mais difícil, o mais difícil eu diria assim é você conseguir 

congregar os três o tempo todo porque a tendência é ou você cuidar mais 

dos processos e esquecer das pessoas ou das situações, não é? E, e aí 

você tem uma fragilidade na realização do seu trabalho, sobretudo no 

aspecto social e emocional da sua equipe, você estressa a sua equipe com 

isso. Se você também se dedica um pouco mais às pessoas, você também 

abre mão um pouco, não é?  Do rigor. Até Bourdieau fala do rigor, da 

rigorosidade. Eu acho que é por aí mesmo. A gente pode é  inovar, pode 

fazer diferente, mas não pode perder o rigor acadêmico. Então, se você 

foca também nas pessnas e entra numa linha muito tênue que é 

coordenar com afetividade mas sem misturar essas funções, não é? Você 

também, se você envereda pelo caminho do afe:to, da proximida:de com 

as pessoas, você perde um pouco a, a, a, eu não diria a essência, mas, 

porque não tem uma essência, mas você abre mão, você dá mais ênfase a 

um do que a outro. E eu não consigo ver essas coisas muito separadas. 

Eu consigo ver elas bem misturadas. Pra mim, a melh...  a maior, o 

maior desafio que o coordenador tem é o tempo inteiro  alinhar essas três 

coisas porque no cotidiano a tendência é você dar mais ênfase a um ou 

outro em determinadas situações, né?  E aí você, na verdade, vira refém 

da sua própria função que é aqui eu administro de um jeito, aqui de 

outro, aqui de outro e não tem um alinhamento, uma coerência no que 

faz. 
83 
84 
85 

Célia Tem mais alguma coisa que você queira falar ou que você não tenha dito 

a respeito do coordenador de inglês ou de coordenação de uma forma 

geral? 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 

Marina Deixa eu pensar... Não, que eu me lembre não. Eu, eu, o, o que na 

verdade eu penso é que um coordenador, ele precisa, novamente, 

transitar por dois campos que são distintos, mas que também se 

misturam, que é o campo pedagógico que aí seriam os discursos 

disciplinares e aí eu aloco aí as teorias de aprendiza:gem, tudo que eu 

falei anteriormente, e o discurso da sua própria área disciplinar, não é? 

Que também tem a sua especificidade, mas que quando se trata de 

coordenação é, do coordenador na instituição escola, ele vai novamente 

misturar, ele vai romper a fronteira do disciplinar e do, da área do 
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95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 

disciplinar, do pedagógico. Ele vai aí, trabalhar nessa, nesses limites 

entre um e outro pra executar o seu trabalho com, com, eu diria assim, 

com... com brilhantismo, né?  Com excelência. Eu acho que é um 

desafio. Não é fácil. Não é fácil. É desafio porque o tempo todo você 

ainda fica no congelamento entre ou a área disciplinar ou o discurso 

pedagógico. O que que eu faço pra não... Ora eu não posso abrir mão da 

minha discipli:na, mas eu também não posso... Então você fica o tempo 

todo lá e cá. 
103 Célia Obrigada, Marina. 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 

Pedro A única coisa que eu complementaria é em relação à, à, à coordenadora 

se encaixar em relação ao perfil da escola, à filosofia da escola, e à, à 

linha pedagógica que ela se encaixa. Conseguindo incorporar isso, 

repassar isso pros professores e acompanhar todo, o que ela já disse em 

relação aos planejamentos. Como a gente:, a escola tem duas unidades, 

também tratar nessa linha e dos planejamentos porque aqui pode ter feito 

um planejamento e na outra unidade outro planejamento. Então, no caso 

do Colégio Brasil, ela tem que avaliar como andam os planejamentos em 

ambas as unidades, co... aonde e em que séries eles têm alguma 

diferenciação e fazer os ajustes com a coordenadora de inglês da outra 

unidade. Fora, avaliar todos os professores, se eles acompanham essa 

linha e redistribuir, caso um professor não se encaixe naquela série, mas 

tem de repente pré-requisistos (    ) que ela vai estabelecer esses pré-

requisitos pra uma outra série. Digamos, ele tá no, no Ensino Mé:dio ou 

no caso do, do, do Fundamental I, 5º. Ano, ou Fundamental II, e fazer 

ele se... o, o, o  retorno pro professor em relação a essas avaliações no 

decorrer do ano. Quando a Marina fala em relação a elencar é eu 

elencaria um, o principal, que é a parte da, da, de um bom é, é uma boa 

avaliação da parte do pessoal junto com seus coordenados. Por que? Na 

filosofia da escola, do Colégio Brasil, o primeiro item que vem é esse. E 

esse, mal ou bem, agre... é, todos os outros dois itens, eles conseguem se 

encaixar de forma muito melhor se você tiver esse item como, como 

essencial, porque os outros, se você não tiver esse você pode não 

conseguir é, é  respaldo por parte dos professores. Porque você tem que 

ter respaldo dos seus coordenados. Se você for uma ótima pessoa que 

consi..., é, é que controle o processual. Você pode até ser, sendo muito 

boa nisso. Excelente. Eu não digo muito boa porque se não for excelente 

não cria respaldo, se você tem um lado pessoal que é, é, não é tão forte 

assim. Então, só é, é. Ela passa só a criar pontos negativos que não 

compensem o pessoal. Então, se eu fosse elencar pela filosofia do 

Colégio Brasil seria isso. O primeiro é administrar muito bem os seus 

coordenat... coordenados pra que os dois pontos seguintes, eles 

encaixem muito bem a parte de respeito, é, é, o que é da filosofia, os 

valores do colégio que a gente repassa para os alunos, que o professor 

tem que ter para os alunos, o coordenador tem que ter para os seus 

coordenados porque se isso não acontecer, também não vai ocorrer do 

professor pro aluno. Então eu só iria, adicionaria isso em relação, e 

também a parte de avaliação de todas as provas, que as provas estejam    

(    ) tanto em todos os professores em cada uma das séries e também em 

relação a outra unidade porque isso é um diferencial que tem que ser 

visto numa escola que tenha, que tenha a sua mantenedora e passe a ter 

mais de uma,  de uma, mais de uma unidade, que é diferente. É diferente 
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145 
146 

de uma escola que tem que tratar desses dois planejamentos distintos 

entre um, um ponto e outro  (    ) É isso. 
147 Célia Obrigada, Pedro. 
148 Pedro De nada. 
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Anexo 21 
Entrevista 20 
 

Entrevista com Ana após sua indicação para a coordenação de inglês em 2013 – 

Dezembro - 2012 – Duração 00:06:45     

 
1 Célia Você já foi coordenadora em outra instituição. 
2 Ana Já, já fui. 
3 
4 

Célia É, você pode falar pra mim como você se tornou coordenadora nessa 

outra instituição e como foi essa experiência? 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

Ana Eu trabalhava num curso de idiomas  já uns três anos e fui convidada 

pra coordenar a parte de inglês. Esse curso tinha é espanhol e inglês, 

né? Eu fiquei com a parte de inglês. Foi uma experiência, assim, 

bastante interessante porque eu, o grupo era muito comprometido, 

muito dedicado, então todas as ideias as propostas eram bem aceitas. É 

havia também muito trabalho burocrático. É,  como analisar alunos que 

fizeram matrículas é isso não era info... não era informatizado na 

época, então tinha que fazer um isso com bastante cuidado. É, alunos 

que passaram, alunos que ficaram reprovados, aonde colocá-los e fazer 

todas as, as chamadas, né? Que seriam o que a gente chamava de 

cards. Mas eu, assim, eu aprendi muito e  acho que aprendi muito a 

trabalhar o relacional, né? Porque eu, eu, eu  pertenci a um grupo mas 

como professora e de repente aqueles meus colegas viraram pessoas 

que eu tinha que  ver também de uma outra forma, né? Então, assim, eu 

aprendi muito com isso. Eu também tive que lidar com as secretárias e 

com o jeito que cada uma tinha de resolver as as as  coisas. Então 

também foi um aprendizado em relação a isso. 
22 
23 

Célia Mais tarde você veio trabalhar aqui, nesta instituição. E já, já existia 

uma coordenação de inglês na época? 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 

Ana Já, já existia. No primeiro ano, que nos trabalhamos aqui não havia 

coordenação. Mas era um grupo pequeno, a gente se organizava... bem. 

Mas aí depois houve a necessidade de uma coordenação de área e  essa 

coordenação ficou aqui, se eu não me engano dois anos. E  como foi o 

início da coordenação muita coisa foi, que a gente vive hoje foi 

estabelecida nessa época, uma divisão dos grupos, a nomenclatura dos 

grupos em X e Y pra tirar aquela ideia de grupo A e grupo B que vinha 

da, do (    ), que de certa forma era um pouco pejorativa, né? Os mais 

inteligentes, eles se consideravam assim, os alunos, e os menos 

inteligentes. A gente trabalhou muito a questão do grupo com mais 

experiência na língua e com menos  experiência... é  os 

planejamentos... Começou a haver assim o planejamento de cada... de 

cada ano e, e, o planejamento era passado pros outros professores, 

assim o planejamento mais esquematizado também começou nessa 

época... É, mais ou menos isso. 
39 
40 
41 
42 

Célia Agora você foi convidada pra ser coordenadora de inglês no próximo 

ano. Você pode falar alguma coisa sobre essa troca de papéis? Você era 

professora, agora vai ser coordenadora. O  que você gostaria de falar 

sobre isso? 
43 
44 

Ana Bem,  é,   se  colocar em outra posição, te tira daquela zona de 

conforto, que você está. Então, por exemplo, eu, no momento, sou 
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45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 

professora há muitos anos aqui. Então eu tenho essa zona, tenho um 

certo conforto porque não há muita mudança no meu papel na 

instituição, né? Ao longo dos anos. Então agora isso vai mudar. Então 

assim você sai daquele lugar comum e vai ter que aprender outras 

coisas. Então eu estou vendo, assim,  a mudança pra esse cargo como 

uma forma de eu aprender coisas novas, é,  ter mais experiência  na,  

na,  na   nessa àrea   de,  de gestão de pessoas. Eu acho, assim, que a 

gente tem que, é um exercício que eu vou ter que fazer diariamente de 

ter me colocar sempre no lugar do outro, lugar esse que eu já estive, 

né? E aí, eu vou ter que fazer essa, essa troca. É,  como eu já disse é 

um exercício diário e que requer, assim, muito boa vontade, pra 

começar, assim, muito boa vontade, eu acho, de querer ouvir o outro, 

entender o outro, de me colocar diante das mesmas pessoas numa 

posição diferente. É, o coordenador, muitas vezes ele tem que fazer 

algumas cobranças e você, e eu vou ter que fazer. Então eu acho que, 

eu vou ter que saber assim, fazer as cobranças mas, assim, de uma 

forma com que eu ache que eu esteja, assim, respeitando o outro, 

respeitando a dig... , a individualidade de cada pesso:a, que nem todos 

os, os  integrantes do grupo pensam da mesma forma, agem da mesma 

forma... 
65 
66 

Célia Tem mais alguma coisa que você gostaria de falar sobre essa situação, 

de coordenação? 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 

Ana É. Estar na coordenação não é um papel, como eu já disse, muito 

confortável sempre porque você, ao mesmo tempo que você tem que 

manter um bom relacionamento com o grupo, você também tem que 

cobrar dele. Então é, você estabelecer esse limite entre uma coisa e a 

outra, eu acho que é o mais difícil. Existe também você, é, um trabalho 

que é o que eu não estou acostumada a fazer que é todo o trabalho, o 

trabalho administrativo do coordenador, né? Eu acho que no inicio, vou 

ter um pouco de, de dificuldade de me adaptar a essa rotina nova, mas 

eu acho que também não vai ser nada impossível. Enfim, eu acho que, 

basicamente é isso. 

 

 
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112717/CA




